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Demonstrações Patriótica!.
Na Quinzena Contra a Guerrc
íVO DISTRITO FEDERAL, EM SAO PAULO, MINAS E PERNAMBUCO 0 POVO DE*
MONSTKOU MAIS l'MA VEZ SUA VONTADE DE PAZ QUE IMPEDE A REALIZAÇÃO
POS SINISTROS PLANOS DO IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO E DA DITADURA1

PARA LANÇAR NOSSA JIVENTl DE NA VORAGEN DA GUERRA
• A Quinzena Nacional de
Luta Contra a Guerra cons-
tituiu mala uma demonstra-
•ao da vontade de pas do noa*
to povo, qua conseguiu Impe-
dir alô i-rora que o Imperia*
jinmo e a ditadura realiza»-
...m ..eus planos da entregar
possa juventude paru morrer
..•mo Rtiil» de curte na aven-
ittni guerreira de Trurau. e
Mac Artliur.

Nosso povo sente que a
ameaça de guerra torna*»a
maior. Vé sucessivos cré.'.!*
tos de guerra serem aprova-
dos no Congresno, enquanto
se arrasta a votação de um
miserttvt-l abono de fim de
ano. Sabe que estflo em an*
dum.nto as alterações orde»
nadas pelo -gauleltor» Ian*
que Mullins Júnior à Lei do
Serviço Militar o projetos
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IDEOLdOICA E POLITICAMENTE
PARA AS FD8P-S DO MANIFESTO

Com 
o Manifesto de L? de Agosto o movimenta eo*

munista no UraaH retomou o caminho da luta re*

vo._el--.ar_a de libertação nacional, o caminho que per*
mitiu ao nossa Partido organizar e dirurir. em 19S*». o

poderoso movimento de massas da A.N.L. e a gloriosa
iiv_urreiçio nseional-Hbertadora.

Possuindo esta linha pol-t-ca « *•¦•¦«* completamente
ajudada à situseSo revolucionária em que vivemos e a

soluç. e satisfatória das tarefa* hiHlôricaa que enfrenta*
mos, noa. os eomun.*tas, temo* o dever de leva-la reso*
lute e ranidamerite ã prática, de fasermos maia e melhor
do que fomoa capazea em 1935. de Justificar plenamente
aa esperança» mie acendemos no seio das massas ao inoi-
carmo. • aolnriío revolucionária dos problemas do novo.
De outro modo. fi.lharla-.ns i. nossa honrosa missão de
vr.npr_n.da da el.sse oneraria c do povo na luta por sus
libert.çáo e abslaHamo» seriamente a confiança mie a
classe operária e o povo d. nosltam em nosso P"»**0,-

Mas. para levar & prÃtica a orientarão do Manifesto
precisamos, neste momonto. colocar o Partido, em todos os
seus escalões, em condições de ranhar as massas para as

posições revolnHonMas que adotamos. _•_••_.
Colocar o Partido nessas eondlcões significa trabalhar

slstemetleamente e eom perseverança nara farer que todos
os seus ormnlsmos aaidmilem a Unha do Manifesto, fiquem
em condições de snllcá-la em todas as circunstancias e se
tomem eapadtedos para tomar a inlcintiva dos aconte*
cimento» em qualquer resino, om mialqner empresa, em
qualquer bairro ou fa__Bnda_ Na atividade do Partido, na

capacidade de seus organismos —desde as direções ate as
baaea—de anllear nos locais em que atiian. as «breHvas do
Manifesto _ one renousa o destino da linha política revo-
lucien. ria. O Partido e a vanguarda, o organiaador e di-
rigente da lute de libertação nacional de nosso povo, da
luta de libertação Bodel da classe operária e das t**™«*
massas e-roloradas e oprimidas. E para que o ™£_J°
possa d'rl_rir eom êxito essas lutas e eoudurí-lns ft vttt-rta
precisa ter. não somente uma linhs política justa,, o que
é essencial, mas também um nivel orgânico, político*
ideológico à altura da linha política. Se a vanguarda nao
aplica com semiranea, homogeneidade e disciplina prole-

tária a linha politica. se a vantruarda não reforça sua coesão
Ideológica e política no esnírito da linha revolucionária,
atrasa-se ne cumprimento de suas tarefas de educação das
massas c deste modo não poderá trazer as massas para
as pn_.cões revolucionárias do Partido.

, í. isto o que nos ensina Stálin ouando dizia, no
XVIII Conjrresso do P.C. (b) da U.R.S.S.: «Ter uma
linha politica certa, está claro, é o primordial c essencial.
Mas ainda não é suficiente. Uma linha política certa é
necessária, não para fazer declarações, mas para levá-la a
prática. Mas. para levar à prática uma linha política certa
necessitam-se quadros, necessitam-se homens que com-
preendam a linha política do Partido, que a concebam como
uma linha prónria, que estejam dispostos a realizá-la na
prática, que saibam fazê-lo e sejam capazes de se fazerem
responsáveis por ela. de defendê-la e de lutar por ela».

(Conclui na 9» pág.)!

como o que duplica os qua>dros de oficiais do Exercito
e o quo cria o Fundo Naval
para a compra de ferro ve*
lho nos Botados Unido... _._-
ses fatos contribuem para ele.
var a vontade de luta das
n a_u.r__ pela pas o em defesa
da vida e tornam mais t-vi-
dente que só poderemos ell*
minar a ameaça de guerraIminente, com a liberta.;....
nacional do povo bituileiro,
eom a conquista, através da
luta rovoluci»nár.a, de um
novo regime democrático po*
pular,

VIGOROSAS j_>EM0NST_U.
COES DE MASSAS

E' por Isso que redobra a
luta dot par. dários da paz
em nossa terra o se realizam
crescentemente iniciativas
como a Quinzena Nacional de
Luta Contra a Guerra, encer*
rada a 16 de Janeiro e no de*
correr da qual foram levadas
a efeito importantes demons*
trações pela paz e a indepen*
dência nacional Em diferen*
tes Estados, o Dia Nacional
do Protesto constituiu vibran-
te demonstração de massas.

No Distrito Federal, reali-
zou-se nessa data significativa
manifestação nas escadarias
da Câmara dos Deputados.
Numerosas comissões de tra-
balhadores, mulheres e jo*
vens, traz» do cartazes alusi-
voa à Pita contra a guerra,
à Quinzena Nacional e ao Dia
do Protesto se concentraram
no Palácio Tiradentes, sendo
recebidas por" parlamentares.
Os cartazes e faixas traziam
Inscrições como estas: cNem

soldados, nem dinheiro para I
guerra»; «Nosso» filhos rd_f
irfto para a Coréia.; -Quero,
mos Pas»; .1-ibt.d_.de paifElisa Branco».

Em nome dos jovens da
todo o país, da F.de t;.çl_»
de Mulheres do Brasil, da
Confederação dos Trabalhado-
re» do Brasil e do Movime»
to Nacional dos Partidário!
tis Paz falaram diversos ora-
dores.

Encerrada a solenidade, ai
comissões de partidários ds
paz desfilaram pela Avenida
empunhando cartazes o KaU-cas.

O DIA DO PROTESTO,
E.M MINAS \

Em Belo Horizonte, O go*>rverno americano de Milton
Campos, enfurecido com a
realização dos atos públicos
anteriores da Quinzena da
Paz, mobilizou sua policia de
facínoras que cercou e ocupou
o edifício da Câmara Muni-
cipsl. Mas, sem temer os ar-
reganhos policiais, o vereador
Orlando Bonfim falou das es*
cadarias à multidão, reaflr*
mando a disposição do povo
mineiro, fiel às suas tradições
democráticas, de lutar pela
paz e pela. liberdade. Os po-llcials tentaram impedir dd
falar e, em seguida, prender
aquele representante popular,
mas o povo reagiu e o verea*
dor foi arrancado das mãos
da policia. Organizou-se en-
tão um desfile pelas princi-
pais ruas dc Belo Horizonte e
comidos foram feitos em dl-
ferentes pontos da cidade, in-
clusive em frente à Igreja de
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São José, onde os participa-.*
tes, atacados pela policia, for-
çaram cata a bater em retira-
da, diante ds energia e dispo-
sição dv luta dos partidários
da paz,

MANIFESTAÇÕES DE RUA
EM SAO PAULO

Numerosa comissão de par*
tidários da paz e delegações
de associações populares •
democráticas compareceram
A Assembléia Legislativa no
Dia do Protesto Nacional. Ali
fizeram entrega ao Presiden-

STÁLIN ILUMINA O CAMINHO
Da Libertação do Povo Brasileiro

__ com o maior júbilo e s mais profunda
gratidão que comemoramos o septusgésim*
primeiro aniversário do líder clarividente das
forças democráticas do raundr inteiro, o eam-
peão da paz mundial *— o grande e sábio ge*
neralíssirao Stálin.

__t.se sincero sentimento de gratidão dos
homens simples de todo o mundo para cem
o camarada Stálin resulta do fato de que o
grande Stálin tem contribuído de maneira de-
ciaiva, com seu gênio e eom seu humanismo,
para as vitorias da grandiosa causa da liber*
tsção de tòds a humanidade.

Nas últimas três décadas da primeira me-
tede deste século, o camarada Stálin, dirigindo
o proletariado internacional, tem trsçado um
acertado e firme rumo is forças que lutam pela
democracia e pelo socialismo. Durante esse
período, os grsndes êxitos dos poros sôbre a
reação e o obscurantismo foram obtidos gra-
ças ao comando efiv-z de Stálin. Aplicando
com genialidade e ntestria o marxismo-leni-
nismo, ao qual enriqueceu constantemente, o
chefe da classe operária de todo o mundo tem
sido o artifice da vitória nas batalhas decisi-
vas para os destinos da humanidade. travadas
pelas forças da paz e da democracia.

Derrotando os exércitos de Hitler e os do
Japão militarista, Stálin salvou os povos da
escravidão fascista. Nos dias de hoje, quando
os imperialistas anglo-americanos ameaçam
envolver a humanidade nos horrores de uma
guerra atômica de caráter mundial é Stálin
quem dirige a luta dos povos pela paz.

Por essa razão é que o nosso povo, neste
aniversário do dirigente das forças mundiais
da paz. ds mesma maneira que o ano passado»

Maurício GRABOIS

demonstrará, apessr de todo o terror policial
rtrsvés de calorosas demonstr_ç.e_, a sus
gratidão so generalissiiao Stálin.

Mas existe também um motivo especial
que faz aumentar o nosso reconhecimento ao
grande Stálin. O povo brasileiro que vive num
país semi-colonial, brutalmente explorado e
oprimido pelo imperialismo, .em uma dívida
toda particular para com . generalíssimo
Stálin, que elaborou a teoria da revolução na-
cional-libertadora dos povos dos países colo-
_______ e dependentes, dando a esses povos um
programa e um guia para ação na sua luta
pela emancipação nacional e social.

A contribuição de Stálin para a luta dos
povos por sua libertação nacional tem uma im-
por tância histórica-mundial. Os estudos de Sta-
lin sobre os problemas nacionais e coloniais
constituem a mais completa orientação paia
o movimento nacional libertador dos países do-
minados pelo imperialismo.

Somos gratos ao camarada Stálin que,
Com seus ensinamentos, ilumina o nosso cami-
nho nos combates que travamos para libertar
o país do jugo do imperialismo norte-ameri-
cano e da opressão e da exploração dos lati-
fundiários e grandes capitalistas.

Na luta revolucionária em que hoje esta-
mos empenhados pela vitória do programa da
F.D.L.N., pela derrubada da ditadura dos
latifundiários e da grande burguesia e pela
instauração de um governo democrático popu-

'(Conclui na pág. 11).

v_ da Casa do resultado of!
ciai da campanha de assins
turas ao Apelo de E..tocol___.
no Estado. Ao passarem à_
mãos do sr. Nelson Fernande*
o milhão e sencentos mil as»
sinaturas contra a bomba
atômica, os partidários da pai
pediram que, traduzindo «
sentimento do povo paulista
expresso naquelas assinatu*
ras, fosse encaminhada auf
plenário da Assembléia umi
moção contra as atuais m»
dldas de guerra adotadas em
nosso pais, contra o envio dos
20 mil brasile.ros para a Co*
réia e contra a desenfreadi
propaganda de guerra, aqui
feita. O Presidente da Assem»
bléia assumiu o compromi»
so de encaminhar a moção.

Realizou-se em seguida
uma passeata pelas principais
ruas do centro de S. Paulo. Ao
chegar a massa à rua Ditei-
ta, a polícia atacou-a, tentan-
do dispersá-la. Não o conso-
guiu, porém. Prosseguindo ns
seu trajeto, os manifestantes.
que exibiam cartazes e fak
xas contra a guerra, de so«
Iidariedade ao povo coreano,
contra o envio dos 20 mil jo<
vens brasileiros e pela liberv
dade de Elisa Branco, atingi*
ram a rua Barão de Itanetl*
ninga, onde o tráfego era in*
tenso àquela hora. Ali a polU
cia interveio novamente, har
vendo choques com os partt.
dários da Paz que reagiram ã
violência policial.

/
EM PERNAMBUCO

Participando da Quinzen*
Nacional de Protesto Contrs
a Guerra, os partidários ds
paz de Recife tomaram a int.
ciativa de realizar um pie.
biscito em todo o Estado pela
retirada das tropas america*
nas que ocupam a Radio Sttv
tion do Pina, naquela capital.
As listas de assinaturas d«
movimento lançado no Recif.
vêm recebendo adesões enti*
siásticas do povo pernamòu
cano, que possui tradições d(
luta pela nossa independência,
e que recentemente deu un(
exemplo concreto de luta pel{
paz ao defender com energia
as oficinas da «Folha do Po-
vo» de um assalto policial-m
litar. /1
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íca Latina
edoítrarão Suas Lutas
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ÍWí•énntas
V1KX-NAM

Uma nova e porosa ofcn
•hu «Jo exército de Uberiaçfc
do Vlot-Nam c «n ücscn
•fotvimonto, nas proximidade»]
«Ia cidade «!«' Hanoi. capital Ua
provincia Uo Tonqulm. As tro
pau coloniais francesa» calão
kmiUo obrigadiiH a novos recuo*».

ITÁLIA

A central sindical italiana
«nunclou nma grcvo geral em
toJo o 7,n'.i em riaal d" pwv-
testo contra B chagada tio pro*
•Tocador dc urucrni nortc-arocri*
eano general ..iaonl.o.v»r. No
senado ae travaram violentos
debates entre o ohtfo do go-
Ti-rno do troiçío nacional, De
Giapári, o parlamentares de
mocratas o comunistas, ístoa
ultimou desrtftscorararn n «or-
viliumo do gov&rnb diante Um
Kstadi» Unido».

* — *»

EGITO

Novas niu»iife.sta«*tk»8 anti-
britânicas ocorreram no Cairo,
exigindo o povo nas ruas a
imediata saiUa das tropas in-
•' ;n« «*ue ocupam o Canal de
Suez. Os manifestantes «iosfi-
laram gritando: «ABAIXO .'-
IKCíl-ATEBRAla tFóra con» oa
ingleses!» c reclamando a unifi-
«*r-'"*í,o do Kgíto com o Sudão.
Foi oAtn-iruc um memória] ao
Ministro do Exterior exigindo
«liir*» ps tropas in.-lesas no Ori.M-
t« Médio sejam consideradas
Inimigas.

ê  •

V.K.VV

Foi aprovado peio Senado
do Estado Ue Dakota do Noi-
te nm apelo ao Congresso nor-
tü-ain^ricano para oue Ordene
a imediata retirada das tropas

„dos Estados Unidos quo inva-
(li)-ani a Coréia.

Num orçamento nacional
*w 55 bilhões de dólares, o in-
¦vndiérò de guerra Truman
rediu que 48 bilhões sejam
4 es ti r idos peio Congresso a
*'speí-"*s mil. res. Esta des-
r-ua é maior do que a do últi-
oo ano da : -gunda guerra
mundial. Há u..i déficit de 1G
bilhões':

***. ,
rUIÍQUlA

Em face dos protestos sur-
rido» contra o envio de tropí*.**
lurc: para a Coréia — as
quais estão sendo aniquiladas
pelns coreanos — o governo
fascista da Turquia iniciou
nova onda de violências e ter-
.ror policial, mandando reali-
«.or dezenas de prisões de pa-
triótas. ,. ,*.,'#
GRÉCIA

Os fanLoches norte-ame-j
ricanos do governo ,monarco-
fascista grégò condenaram àj
moitr dois ei "adãos búlgaros e|
um patriótta grego, precisa-
mei.^e quando se levantam pro-í
tescos no país contra o envioj
dn afoprs gregas pára a guerraf
nn Coréia.

ESTA em prepmaçâo not* meios cjovornamcntal» dot
Efttatiot. Unidos o próxima conferência Inler-ameilcana d*
Mm»' iros do Exterior. Seus objetivo» licaram claro» com a
timples publicação do temório a *cx debatido. © ío resumam
em dois ponton 1) Arcaitar o» palnes da A mouca I*aUna

para a guerra contra a Coréia s contra o mundo; 2) Refotcar
a colonização dos tiuites do Wall Street em toda a America
Latina. Para lauo, os Impcrlfilutas Ianque* necessitam do go*
vemos cada ves mais servi-, qus adotem métodos fascistas
e medidas ds terror contra os patriotas quo lutam contra a
guerra c contra a coloniiaçào estrangeira.

Mas. como dix Prestes, não é a historia guerreira do im-
perialismo ianque, não são oi seus esforços no sentido d*
precipita, a guorra mundial, o que caracteriia a situação
internacional ou a situação particular da América Latina.
«No momento atual — acrescenta o grande lider dos traba*
lhadores da America Latina — muito mais forte do qus o
desespero e a violência imperialista é a vontade ds pas dos
povos do mundo inteiro, a força organisada do centenas da
milhões de seres humanos que se levantam em todos os pai•
seu dispostos a enfrentar e destruir os planos sinistros s
criminosos do imperialismo mundial».

Os acontecimentos do dia a dia confirmam esta consta*
tação de Prestes, e mostram qus Já não é fácil a Truman e
sua camarilha pôr em prática seus planos de guerra e colo*
nização contra os povos latino-americanos.

Não tém sido poucofc os esforços dos Estados Unidos para
fazer os povos da América Latina participarem em gran-
de escala na guerra do agressão ao povo coreano. Por que
não o conseguiram ainda, apesar do servilismo rasteiro de
lacaios como Dutra, Videla, Peron. Aleman ou Prio Socorras?
Porque os povos latino-americanos repudiaram desde o co*
meço a brutal e criminosa intervenção norte-americana na
Ásia. Porque cresce o número dos que exigem a solução pa-
cifica do conflito coreano. Porque enfim renelimos Qualquer
guerra de agressão e conquista.

VOZOPÈBâEM
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BRASIL

Quando os gangsters de Washington ordenam a seus cria»
dos do governo de Dutra quo lanço seus cães policiais con*
tra Prestes, e Juizes venais decretara a prisão do Cavaleiro
da Esperança, vozes ds protesto se levantam de um extremo
a outro do continente. Inclusive dentro dos Estados Unidos,
solidarisando-ss cora e grande comandante da luta de li-
bertação nacional do povo brsiloirsw

Quando os fascistaii ianques arremetera furiosos contra
os mais destemidos dirigentes do proletariado norte-amerl-
cano. os lidores comunistas dos Estados Unidos, milhões de
filhos de América Latina se consideram feridos om sua pio»
pria carne e uma onda de Indignação cresce contra os in*
quisidores de Wall Street exigindo liberdade para Foster.
Dennis e seus companheiros.

Não ignoram os incendiar los ds guorra de Washington
quo um forte contingente de partidários da pas — 4 milhões
bo Brasil, mais de 1 milhão e meio na Argentina e centenas
de milhares nos demais paises latino-americanos — disse
NAOI à guerra, exigiu a proibição Incondicional da bomba
atômica e considerou antecipadamente criminoso de guerra
o governo que primeiro utilizar essa arma de terror • destrui*
ção em massa de criaturas humanas.

Os povos da América Latina têm uma longa e trágica
experiência do chamado pan-americanlsmo dos Estados Uni*
dos, através de mais de um século de expansionismo ianque,
acompanhado da mais odiosa exploração dos paises latino*
americanos pelos senhores do dólar, que os reduziram à
pobreza e à miséria mais ignominiosas. As conferências In*
ter-americanas tém servido de Instrumento da politica de
guerra e colonização dos Estados Unidos.

Os povos da Aménca Latina repudiam tais conferen
cias. E dtspôem-se a redobrar sua luta contra o imperialismo e
a guerra, certos de que assim estarão no bom caminho — o
caminho gloriosos seguido pelo heróico povo chinês — que
derrotou e expulsou de seu solo os mesmos colonizadores
norte-americanos.

SAIRÃO DA
CORÉIA

A Comissito Politica da
ONU, contra o voto da União
Sovicti«*a e mais 6 países,
aprovou um plano de 5 pen-
tos sobre a Coróia. 2ssn pia-
no visa mais uma vez favo-
recer os agressores norte-ame
ricanos, pois o primeiro pon-
to determina simplesmente a
«.cessação das hostilidades*
e não a retirada de todas .is
tropas estrangeiras que in*
vadiram o país. Além disso,
i» povo coreano não teve di-
reito de se manifestar sobre
o referido plano. A China
Popular, tampouco, foi admi-
tida para discuti-lo, embora
lhe interesse vitalmente tu-
do o que se passa nas suas
fronteiras, sobretudo quan-
do essas fronteiras se aciiam
ameaçadas pela força arma-
da agressiva dos Estados
Unidos.

Trata-se, assim, de mais
uma farsa americana paia
fazer acreditar que os Esto-
dos Unidos desejam uma so-
lução pacifica do conflito na
Coréia. Na verdade, tal so-
lução só será possível na
base da retirada imediata
de todas as forças armadas
não coreanas quc se encon-
tram em território coreano.

Ninguém pode acreditar
em «boas Intenções» dos
imperialistas ameri canos

quando eles também oeu-
pam a ilha chinesa de For*
mosa, quando enviam mais

.tropas para a Ásia e quan*
do o general Collins esbra-
veja enfatuado: «Não saire-
mos da Coréia*».

Através de um acordo
para a solução pacifica — ou
pela força das armas —- não
hâ dúvida que os invasores
ianques terão que dar meia
volta, sc não quiserem ser
completamente esmagados.

REPULSA A
EISENHOWER

O general nazl-ianque EI-
rcnhower, o gauleiter de

Truman para a Europa oci-
dental, está percorrendo c_

paises que ot Imperialistas
norte-americanos consideram
suas possessões. Na França,
na Holanda, na Bélgica, na

Itália, onde quer quer che-
gue Eisenhower tem encon-
trado a mais viva oposição
aos planos de guerra que
representa.

«O povo holandês não quer
a guerra» «O povo fran-
cês não permitirá a remiu*
tarização da Alemanha 1» —
«O povo italiano não quer
ser arrastado a uma nova
carnificina 1» — protestam os
operários europeus, as gran-
des massas populares nas
ruas, os patriotas que não

querem vender sua honxa
nacional a Wall Street.

, Os governos titeres de
Bala, Paris ou Roma rendem
homenagem ao mercador da
guerra dos trustes. Mas esses
senhores não falam em no-
me de seus povos. Eles traem
os interesses nacionais que
dizem representar. Os pactos
m ilitares que a ssinaram
de nada valerão no dia
em que pretenderem pô-los
em prática, pois os povos que
reconhecem o papel liberta-
dor das forças armadas da
gloriosa União Soviética «—
a quem devem fundamentai-
mente sua libertação das
garras do nazi-fascismo —

jamais pegarão em armas,
contra a grande Pátria dos
Trabalhadores.

Às manifestações atuais
das massas populares euro-
péias contra Eisenhower —
vencendo a brutal repressão
policial dos fantoches ian-

ques — são uma advertência
a Truman e seu bando. E um

reforço à luta pela paz.

C()U>MBI.\
»

Orgonizaçôc» Obumii
ticos colombianas cai^
so manifest ido contra .anunciado envio de umt
íôrça ejtpcdicioníirie df
mil homens para lutar u
Coréia. Á traiçÃo do govêrno colombiano aos aa
boíoh de par. do povo cito
sa indignação em tortu I

ESTADOS UNIDO» •v fl
O senador repub-cftBJ

Taft voltou a manifeatir
bo em favor da retirai
das forças armadas norU
americanas que invadira
a Coréia, <.

— O «Chicago Dal;
News» anuncia a deetit.
ção do criminoso de gxí*
ra Mae Arthur do comas
do das forças norte-amei.
canas que invadiram a Cc
réia, devido ao fraco»
retumbante da aventus
ianque naquele paiq,
MÉXICO

Termino, a* r«r_à3^
ro caos e desordem \
reunião chefiada pelos pé
legos das organiaaoM
«trabalhistas» reacionf
rias norte-americanas fl
sor.do criar uma «centol
sindical» de trabalhadora
da América Latina contro
lado pelos magnatas &
sindicalismo amarelo do
Estados Unidos. O própria
serviçal ianque mexica_|
Velasquez abandonou i
reunião, declarando: «N&Ò
quero ser um fantoche!
admitindo assim ue todí
o jogo d 3senvolvido atraj
vés da AFL para atrair 0$
trabalhadores latino-ame!
ricanos tem por objetivt
submeter o movimentj
operário da América La
na aos desígnios impcr$
listas.

411 fé r-NUJ1 U'*Ml **Á

Os ferroviários argentinos,
triunfantes em sua primeira
greve fios últimos tempos, te-
riam forçosamente que reali-
zar uma nova greve, uma vez
que o governo ditatorial de Pe-
ron trairá òeus compromissos.
v Com efeito, em voz da sa-
tisfação das exigências dos
ferro 'ários, -'-mnetidas soh-
nemente por um oficial da Ma-
rinha em nome de Péron, o
governo concordava em con-
ceder o aumento de salários
exigido pelos grevistas..,
para dentro de dez
anos! Os operários, assim bur-
lados j enga • .!os, recorreram
novame. - à oaralizacão do
trabalho.

_ desnecessário dizer que o
governo peronista recorreu
novamente a todos os recursos
da intimidação à da violência,

.'"*><¦"¦*'•"¦ q*n$w>.r. -y •"•fl^raepti*'
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>. 1 — NOTÁVEIS EXPERIÊNCIAS DA
J 

* VITORIOSA GREVE DOS FERRO
VIÁRIOS ARGENTINOS

O — RETRATOS DE PERÓN E EVAu PEEÓN QUEIMADOS NAS RUAS
'«-W1*í^-*»rt "U^PwPSFJfl9fl\p»mmPmm*W**,*fl*P\t

grevista. A polícia voltou a
empregar suas habituais ben-
tialidades, e o Ministro doa
Tráris: tes . . -Ina**, ums re*

, solução declarando tU9pen$ól

ri sta» tinha sico ierrotado pe-
los operários.

AS REIVINDICAÇOt"'

Economic.mente, os opera-
rios receberam dt 5 a 8 por
cento, o aumente que recla-
mavam. A outra reivindicação
dos operários ioi a exigência
da renúncia dos membros da
comissão diretora da União
Ferroviária c Me seu presiden-
tç Pablo Carnero.Lopes Tra-

ta-se de um grupi. de agentes

Nada Jísboj porém, impediu
a extensão da luta.

Finalmente, o' governo, lato
é, o Estado-patrâo, ioi obriga- **" ~'~ ** *""'¦ " , Z—

Vi*'• ceder. O w****, teor* W-BW$%i ^MQ%>0$W&MIA:

sindicais inescrupulosos » 86
viço do governo e da polícij
<ruja única e exclusiva mifiSJ
consiste em frear as lutas A
classe operária. A massa «j
trabalhadores odeia essa tW
lha, que entretanto conta co
ir.tegral apoio de P-rfa •
Eva Peión.

Mas Lopez e dernaiii «]**
cas*» dessa camarilha tiver
que desaparecer do cení
sindical: os operái-ios JjR*

(Conclui na pág. -lDI*.
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-JUSTIÇA 1)0 I .Al 11 IN OU»

A fuãtka ftjudahburgmsa tf .f. ¦„,..., -»*¦<, merlor <áU
srtlf <i /<****» Por (IA cri «i/iu/e j-ií/Jm-, ... falses das classes ila
enmidt' *j inilrfr Miim «tor** <níiMr'ur»nr»ii<* q$ melhorei filhos do
aova, lutadores tio pai *» ila independem ,n n-u ,oi|ri|-.

JiJiri PífPHOi «*'i trabalhador do Caiatuiuia, acaba efe «tr
™r*d»'rM-l-J }'0f ftfltW /''"o propaganda i/r,* MHditfafOI 0 d«j•'rii';r.iniii «/*. PrisUs para as cleiçCc* de tré- i/« Ourní-ro, Preso
m levado ii julgamento, julio Verna muiwtou rom energia t
j.,*iiu/fli/»i sm* iiUitls politicos de comunista ,< *,u direito ú
f),.,*r propaganda eleitoral. O promotor, tomo d comum no
interior Hu pai*, lati/mutuim e genro de nm /nri/uridiaVio /orai
p,diu d> í fliir/j* 0 ullo meses dc reclusão para Julio. Reclusão
i m.Iij simplesuuntr prisão, o tr/iir (oma maft mofitiYtiOfo rtírirfa
, mi. nto noAtista d*ss* promotor. Julio Verna foi eondettado
j,,,r /n«, d cumptir *•* «nos e 4 iricac* d*? pristlo ua Penitenciária'* K»tado

vom isso, o jnte ckeical-fascista da oomarea sorva aos seus
aatro<' fasnulr',os dr café. que roubam até a camisa dos co-
tonos daquela região c. ao mesmo tempo, separa do povo dt
Cautntwa aquele trabalhador, prestigiado o estimado pela sua
ieéleaeuo ao interesse popular. t£' imperioso, por isso, qut«.f-i vrmentr a população de Uatanduva. trás o povo paulista
proteste contra a iníqua sentença fazendo, através de protesí<m $ acõfs concretas dn massas, com que a justiça dei classe,
«a in"*«*i-*m «M-icrlo**, aja fi»fiada o devolver Julio Vcrna à
jrl'.-f í.<i'i<l

SENTIDO DE
Uma Comemoração

ftEQDINTES
AMF.KICANOS

Vm operário do t-ui.Htns
danava, Wanderlino Silva, foi
iispensaâo sem justa causa.
Uns como < um trabalhador
nmnciiiitr dc seus direitos, re-
elamou a indenização que. a lei
manda paijar, muito embora
nAo tcnlva ilusões sobre a cha-
mada justiça do trabalho. Isso
bastou para que fosse preso e
mo ts^tor trabalhista» da Or-
ifr-m Social sofresse barbara?
torturas que o levaram quase
I morte. Sua vida ainda está
tm perigo.

Oi bandidos policiais da di-
ladura, instruídos pelos mons-
tros do FBI, tâm-so requintado
sm sovicias e torturas morais
sontra os presos. Empregam
u experiências que lhes trans-
siltcm os discípulos de Edgard
Soover, piores que os degene»
rados da Gcstapo dc Himmler.
Voltaram a queimar os presos
t ponta de cigarro e tentam

eiihm- It. '„• rt humilhação SU
prema.

Com o operário Wandcrlino
Silva, os esbirros ompregaram
um método que revela requin-
tes dc perversidade nati-ame-
rirerwi. V.tando uma técnica
especial, bateram-lha no crã
nio sistematicamente sobra a
mesma região, vias tendo o
cuidado dc nâo o fraturar. O
resultado é que, posto em li-
berdade, TVandVriit-io Silva está
submetido a delicado trata
mento cirúrgico, encontrando
se com o couro cabeludo gan-
grenado.

Pensam os bandidos policiais
que com esses requintes de
sclvageria atemorizam os lu-
tadores da paz c da indepen
dencia nacional. Mas pelo con
trário, esses crimes, que en-
chem dc indignação a todos os
patriotas, si fazem aumentar a
ventade de luta e a disposição
das massas para varrer do po
der, no menor prazo possivel,
os responsáveis por tantos c
tão monstruosos atentados á
pessoa humana.
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TAREFA DE OCUPANTES

um oficial do Exército brasileiro, capitão Arnizout de Mat-
tos, foi nomeado professor da cadeira de Português da Acade-
sxia Afilifor de West Point e, por isso, viajou para os Estados
Unidos. A noticia aparece no Boletim da Diretoria do Pessoal
to Exército.

O Brasil 4 c único pais da América onde se fala o portu
t*és, todo o mundo o sabe. A esmagadora maioria dos paisesio continente fala o castelhano. Como se explica o interesse

V-ij io Exército norte-americano em que seus oficiais falem o pormuguôs t Explica-se pela politica de guerra e dè colonização
ianque em nosso pais. E' que os colonizadores querem conhecer
t língua do colonizado, para ver se tomam mais fácil a tarefa
ingrata de ocupantes.

Nosso povo, contudo, que odeia tradicionalmente os agre*-
sores e compreende melhor, cada dia que passa, o infame papeldesempenhado pelos americanos não quer esses bandidos im-
perialistas em nosso território. Aprendam ou não o português,mwp^aremos ãe nosso solo sagrado os o .urantes ianques.

m
ei

ASTPOaTLDO PEREIRA

Luxemburgo lançaram*»* eom esptoíint*.* ne*
toltmo è frtrite do luto ri-volurionarm, muecar-nram esmnfrndot pelni forçat cr-riJu-rnciAt
da i-i-açao burguesa o do governo tocial-dr-rno-
erata que emiTRÍra da revolução. Este jrovérno,liiU-grado por empedernido» oportun.ttae etraidorc» ds rlnsse operaria, nada fiiera nem
íuzia pura denarmar ot Ruurdat brirresa con
tra-revolucionário», em cuja-* rr**** LMteecht
e Luxímburgo foram afinal truHíind'*-!, cumloquintr-s d»- ferocidade. Isto t.* dee prteisa-mente era Janeiro de 1019.

Hoje mais qu« nunca torna-te oportuno
lembrar o que foi a participação de Lenfn,Liebknccht e Luxemburgo na luta ruvolucio-
naria contra a guerra imperialist» de 1»U

Lenln, o berdeiro genial de Marx e Engclt,tustentou com inauporUvcl firmeza & bandei-
ra revolucionária e internacionalista, organi-rou at íôrças da revolução mundial e, à frentedo Partido BoK-heviquc, abriu o caminho paraa insurreiçüo vitoriosa de Outubro de 1917,
pas«o inicial para a liquidação do imperialismo
e a implantaçio do regime socialista no mundo.

Rosa Luxemburgo e Karl Licbknecht, ven-cidas at vacilaçôet dos primeiros momentos,souberam conduzir-te com honestidade e bra-vura à cabeça das forças revolucionárias do
proletariado alemão e tombaram na luta, comoautênticos heróis e mártires da classe operária.

Mat que diferença entre a situação de 1914-1918 e a dos nossos dias!...
¦ Em seu artigo consagrado ao 71/ aniver-sario de Stálin, o camarada Prestes definiu em

poucas palavrns o quadro que a situação mun-dial nos apresenta no momento presente: «Dian-te do imperialismo que estrebucha e que se dc-bate como um monstro ferido de morte, levan-ta-se a força jovem e vigorosa do novo mundosocialista, livre para sempre da exploração dohomem pelo próprio homem>.
N* verdade, o monstro imperialista está fe-rido de morte, mas não está ainda morto, e tentamesmo, no seu louco desespero, arrastar o mun-do inteiro a uma nova guerra mundial. 0 perigode nova guerra é muito grande, tanto maior

quanto mais aumenta o desespero do monstro.
As lições que nos deixaram Lenin, Liebk-necht e Luxemburgo são de plena atualidade naluta que hoje sustentamos, levadas em conta

//WM

LENIN

Ot noinet dc Lênin, Rota Luxemburgo e
Karl Liebknecht se acham indissoluvvlmente
ligados à historia das lutas da classe operária
contra as guerras imperialistas d6ste século.

Lenin, construtor do Partido Bolchevique,
sustentou a vida inteira uma permanente o
áspera batalha contra as várias formas da
oportunismo no movimento operário revolucio-
nário. Esta batalha se concentrava, naturalmen-
te, sobre o movimento russo — e nela é que se
forjou o bolchevismo, encarnaçáo moderna do
marxismo criador, militante. revolucionário;
era uma batalha de caráter fundamentalmen-
to internacional, e com freqüência assestava
Lenin as suas baterias contra os protagonistasdo revisionismo e da traição que pontificavamnas altas esferas_ da Segunda Internacional.

A deflagração da primeira guerra mun-
*al pôs a nú o cancro oportunista que corroía
a organizaçSo internacional dos partidáriossocialistas, quase todo» dominados, na hora
da guerra, pelo mais vergonhoso chôvmismo. ¦----, ........
Lenin, desde o primeiro momento, desenvolveu wdas as diferenças da situação, contra os in-
uma luta arrasadora contra os chefes sociaUs- ^end*áno3 imperialistas de uma nova mundial.
tas de então, descaradamente vendido» K bur- Com êste 8ent-do é que homenagearemos hoje
guesia reacionária dos respectivos países. 

a 8Ua m(jn*oria, na Semana dos 3 LL, reforçando
«Apenas uma insignificante minoria dentro da J 

nos.sa 
J.uta contra a guerra e o imperialismo,

Segunda Internacional se manteve na posição 
liaSeIoa dos Povos, contra os lacaios de Truman

internacionalista, marchando contra a corren- f"}t.noS8? P«-*>- e Pe*» vitória da Frente Demo-

M:;

***-***-¦***¦*»-¦». ,. „r,

te, sem convicção muito firme e de modo bas-
tante vago, ê certo, mas, apesar de tudo, mar-
chando contra a corrente». (História do P.C.
tb) da URSS). O Tartido Bolchevique, dirigi-
do por Lenin, foi o único que sustentou eom
firmeza uma posição conseqüente contra &
guerra imperialista. Empunhando a bandei»
da luta revolucionária e internacionalista, Le-
nin ao mesmo tempo que desmascarava 09 trai-
dores, buscava tenazmente salvar e unir os
elementos honestos da tocial-democracia, onde

s quer que eles se encontrassem. Sem esconder os
erros •% debilidades dêsse9 elementos, antes
eriticando-os passo a passo, Lenin os ajudava
deste modo a adotar uma posição justa. E foi
assim que a pequena minoria intcrnacionalis-
ta se transformou numa esquerda social-demo-
crata, cuja atividade veio a crescer de impor-
tância em virtude do próprio desenvolvimento
da guerra.

Rosa Luxemburgo e Karl Liebknccht
figuravam com destaque entre os melhores
elementos da social-democracia alemã. Lie-
bknecht foi o único deputado alemão a votar
contra os créditos de guerra, e por isso viu-se
destituído de seu mandato e recolhido preso a
uma fortaleza. Suas cartas escritas na p:-isão
constituem uma documentação de primeira
ordem acerca de sua atitude e da atividade que
pôde desenvolver em tão difíceis condições.
. ¦ -Com a revolução alemã e o fim da guer-
ra, em novembro de 1918, e já sob o signo da
revolução russa triunfante, Liebknecht e Rosa
Luxemburgo colocaram-se à frente- da classe
operária alemã, organizando a Liga Sparta-
kuà, núcleo principal do futuro partido comu-
•pista da Alemanha. Mas foi então que se re-
velou, em toda a sua extensão, até que ponto

o eancro oportunista havia devastado o corpo

cratica de Libertação Nacional

í
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rosa Luxemburgo

Contribua para a
Campanha de 10
Milhões

4 REFORMA AGRARIA QUE ESTA SE REA-
yzANDO NA CHINA SOB O GOVERNO DA RE*
Publica democrática popular, liderado r
ÍOR MAO TSlí-TUNQ B* A MAIS GIGANTESCA *" ¦ocíai-democracía alemã, cujot chefes te
•di-.tN^. mostravam oe melhores servidores da burguo*^^ANSFORMAÇAO REVOLUCIONARIA POR QUBJ tio e da retç»lo, tudo fazendo para frear o ün-
?4SSA AQUEUS PAÍS. NO PRÓXIMO NUMERO ^íBÊ^ia
^VBUCAREMOS UMA REPORTAGEM SOBRE AS w.-.'-- ¦ = -——¦—-

REALIZAÇOBfl^^ HA CHOt^ PO^ÚLA*. *io, 20-t4St ^ VOZ OPKRARIA -^ Pajf, %

pana os
Jornais do Povo

NO BRASIL
D/SRHOTA lAStJva

Voltará a circular a tu*
viàta do Clube Militar, .*t
a mesma ortriira«,<l« «<e tt/aw
sa da» riquesa* e úv§ •¦-¦¦•-
rei»©* nacumauí nue ••• *.té»
nha. Esta, a d.*uvUi ¦¦ , .,- u*
ptio Vomttho /'*.,' .-.,.'i •«.

• !<i',.i' mi prestigiosa emtiammt
de ojuktms de ROOtai forçm*}armadas, que ru«irn re/xloi
o msaiVnfe drícrrriíiirtçdo <fo
general ianque Mulms J«-
mor qur, por internu dio da
Ministério da (Juerro, peta--rto-iou paro suspensão an rm
vista, cuja atitude patnoti»ca considera de Atrarção oo#
Kttados Unidos».
PATRIOTISMO

A revtsta -.Uaiu., ¦•.,., Qf-
gáo dos sargento» do Aero*
náutica etn Hão Paulo, toti-
oia que em meou,* do am.
passado, quando sk realiza-
va o hasteamento da bandei-
ra ttocionai na base. de Cum»
bica, o sargmti, bra-iileiro
Vavalieri dmg%u-€« indigna*
do e de dedo em rütte contrai
o coronel tanque Erneêt, quena ocaMão fumaea tlisjRiom»
temente um cachimbo 9conversava em altas oozés.
Por <ordens superioras* osargento Cavalieri foi 'rant-
ferido da base. Ma» o seu
exemplo teve grande reper-
cussão c levantou o -r.aior
entusiasmo entro sargrvtos
e praças da aeronauti»
FORA OS GRINGOS

Realizou-se em Recife um
amplc movimento popula»
para exigir a imediata o*-
pulsão dos soldados norte-
americanos que ocupam a
base de Pina e outraa insta-
lações militares na capital
pernambucana. Milhares Ce
listas exigindo da Assem-
bléia Estadual que detenni-
ne a expulsão dos violado-
res da soberania nacional
correm pelos bairros e Já-bricas do Recife, recebendo
milhares de assinaturas.
POSTOS EM LIBERDADE

Foram postos em liberda-
de os democratas quv parti-ciparam da heróica defesa
das oficinas da € Folha do
Povo>, em Recife. Como se
sabe, estes resistiram du-
rante três dias ao assalto
armado da policia de Bar»
bosa Lima contra as oficinm
do povo. Sua firmeza des-
pertou o entusiasmo da mas-
sa que se mobilizou itnedia-
tamente para exigir a U-
bertaçáo dos que souberam
defender corajosamente a U-
beldade de imprensa,
SOLIDARIEDADE A

PRESTES
Mais de trezentos »«**fV

timos, portuários e estímãdo-
res desta Capitai emHaraiA
uma calorosa viensagem d*
solidariedade a Prestes, por.motivo de seu 53* aniver,
sário, na qual se eom pr orne-
tem a lutar sem âesfaled-
mentos em defesa jüa liber»
dade do grande lider do po<=
vo e pela vitória dc Proarar
ma da F.D.L.N.
COMÍCIO

Na cidade paulista 49 Yal»
paraíso, quando se realizava
uma partida de futeboi, o
camponês Carlos Alexandre
aproveitou a concentração
popular e no campo dc es»
portes, perante mais ãe 909
pessoas, realizou um comi»
cio explicando o Manifesto
de Agosto. As palavras ão
camponês despertaram noa¦ assistentes indescritivel eo-
tusMxsmo.
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Noticiário •*
IWMKATA KM ARACAJU

«¦> Jovens o grande manai
popular o operaria rr»'»/,*-
ram um» passeata pela* ru>
a» de Aracaju contra a guer-
ia, eomo porte da Quinsft&a
Nattonnl de luta i>*»la pa/.
O* manifestante» <*itrrví,a*
vam cartazes nos qual* se
li.«: «NAo Iremos para « Co-
xíia> _. «Exigimos a volta
do» Moldados do 2S BC* •—

«Contra o credito doa f>0 ml*
IhOea» — íO povo brasil?!*
io nflo participará da rum*
ra na Corria». Na praça
Olímpio de Campos, oodo ue
realizava uma festa, deze-
nas de popularea engrossa •
rara a passeata, dando vi-
v«a à pa*. Al foram distribui-
dos milhares de volante»
t manifestos contra a guer*
ra. Junto à estatua do Padre
Olimpio de Campos falou o
acadêmico de Direito Alui-
sio Sampaio o, maia tarde.
na escadaria ds catedral, o
operário Lídio Santos, sendo
ambos emusiaaticameate
aplaudidos pela multidão
que oa escutava. O povo de
Aracaju eneetfou a Quinze-
na com uma concentração
pa Praça Fausto Cardoso.

x—x-x

UBERLÂNDIA *— A Cama-
ra Municipal de Uberlândia.
em Minas Gerais, votou uma
moçfto de apoio às resolu-
efrís do II Congresso Mundial
(ioa Partidários da Paz. rea-
lizado recentemente em Var-
sovia; na Polônia.

x-x—X

PLANO DE PALESTRAS RELATIVO AO
INFORME DE BULGANIN SOBRE O 33.»
ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO
SOCIALISTA DE OUTUBRO
O informe <!• câmara-
da N. A. Bulglntn
pode ser lido no quin-
/diário «Democracia
Popular», D. 9, de 1/ ,h" •*¦" &**&• consaMa doa
- m'Mtemmal£LMS a*. itkeUí t?a*alhadoriw a a intensifica-
de dezembro de J«»ou 3# doi Htmm\nêt „ ^raçi»

p<MÍerostis iwina* hidro-elétricat
e casais de irrlgaçio na cria*
çio da Imm material e técnica
do coinnniimio.

pm. im Os coiihtantes me-
lhorsinentos dos traba*

II _ A UNIÃO SOVI-
IVTICA E A LUTA
PELO FORTALECI-
MENTO DA PAZ EM

TODO O MUNDO

e na revista «Proble- daa noltreTlvênci» do capita-
¦IM», 1. 31.

I A laia do campo de-
mocrátleo, aaa a dire-

Mama aa coiueiénda daa he* cao* da l'R39, pela —ma 4a
matté eanstituem maa tarefa Pas.
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SÃO PAULO — A Federa-
.Ao de Mulheres do Estado
de São Paulo publicou um
manifesto de apoio à Qum-
/cna de Luta Pela Paz. As
mulheres paulistas reatir-
marain sua decisão inaba-
lável de lutar contra todas
as tentativas de arrasrar-
nos à guerra, declarando:
<NÃO DAREMOS NOSSOS
FILHOS PARA MORRER NA
CORE'IA>.

x—x—X

FALAM LIDERES OPERA-
RIOS — Os dirigentes ope
rários paulistas Ramiro Lu-
chesi, Roque Trevisan e
Fauslina Bonimani, em en-

1. 
— 0 TorUUecimsiilo ds
petesteia polttiea s «ca*

nèmica ds Balado âsvlòtiea
¦Sssialiata é s resultado pcia-
dpai eom ornas pavs wviétks
comemora o SI/ aniversário da
(brande KevslueJo Socialista
de Òtftubrv.

2. 
— Os êaiiss e» povo
•erietieo na superstjso

do (Aimprimesto dss tarefas é»
plano fwia-aseiial d* spáfl
jjuerra nos setôrex da iadús-tria
t* do transporte-,

3. 

— Aa conquistas d*
aericMliura >ociulista.

4. 
— A constante elova-jã©
do bem-eittar material t

Oo ni-.ei de cultura do i>«vo se-
> iético.

5. 
— Os êxitos do iiovo so-
victico no cuniprimettto

« Miperação do Plano qulnque-
n*l de a^ós guerra são un» tes-
tom unho das íjrandiosui van-
tagens do rejtime social * estatal
Koviétko.

6. 
— A imensa significa-
çio da conMtrução de

Recusaram Embarcar
Arroz para a Coréia

A tripulação do navio peruano «Amazonas», qtte du-
rante a semana passada atracou no porto de Santos, re-
i-iison se a transportai- um carregamentro de arroz do
Brasil dcsiii.ado a alimentar os norte-americanos que fa-
zein a. intervenção armada conlra a Coréia.

íísse carrega mento era parte cios 50 milhões de cru-
zeiros em gêneros que o bando de Dutra presenteou ao
imperialismo ianque para alimentar sua guerra de agres-
são uo heróico povo coreano, li mantimento arrancado ao
nosso povo -— que paga a preços estorsiyos o arroz, o
feijão, o caie. a outros gêneros de primeira necessidade.

Vksíto, os ii-rpulanU-s do navio peruano demonstraram
áo maneira eoncrela sua solidariedade ao bravo povo da
Coréia, q-ue luta na defesa de seu território invadido pelas
hordas iriminosas de Truman.

<) fato eonstítúi um motivo de regosijo para os )>ar-
Hdút-ios f'a i»az e deve servir de exemplo a Iodos os esti-
vadoics. portuários é marinheiros do Brasil, a fim de que
ne iv-'itsem embarcar o régio presente rie Dutra a seiut
pati-ãe.'. de Nova York enquanto o povo brasileiro morre
rie fo-ae.

de Magna impor!Inets io pe-
Hess de triMaiçio pars a eema*

A. — A critica e a alto*
O critica bolchevitiue*»

M-irtitaeiw um método «exuro
o comprovado de luta conlra
as debilidades e uma srma aem-
pre eAcas para a melhoria de
todo e trabalho.

•A. — O papel dirigente e
«F orientador do Partido

Kòlchevique e do camarada
Stálin são a ha«e doa futuro*
-fritos do* povo soviético.

trevista h imprensa de Süo
Paulo, deram seu apoio ao
Dia Nacional de Tiotesto
Contra a Guerra. Faustina
Bonimani declarou: (Pretos-
lar conlra a guerra, exigh a
¦-vrtução pacifica do conflito
coreano, denunciar a politi-
ra de guerra do ao verno
brasileiro, é hoje manifes-
tar com vigor aos nossos ini-
migos a resolução de que la-
mais permitiremos o envio
de brasileiros para o mata*
douro de guerra norte-ame*
rican a>.

2, 
— A política afreaaiva
do campe iiaperialista

chefiado peles «fretima dirige»-
tes doa F«todss Unidos -•
orientada, ae sentido do da*
senesdeamento de uma nota
guerra e do xtiaheleclmento do
domínio do; paisea fortes ad-
hre oa paíüea fracos.

3. 
— A laia do governo
*ovi*'ti.*o contra a in-

Uo venção ariaada dos Rskadoa
Unidos na Coréia « pola fadu-tão
do conflito por meioi pacilisoa.

4. 
— A luta conseouente
da lTni!o Soviética pelo

B V L a A M 1 M

acor-eVosaaprimenlo do
Potsdam.

5 — O epoie de parirão
aoviétieo a Iodas aa

medidao tsndostso ae fortaleci*
mosts ds Orgsaésscls das Ns*
odes Unidos o pola eaaaarra*
c.*o ds pai e ds segursne.a in*
I emocional.

f». 
— A União Soviética i o

V baluarte da pas, da
MoirM-d* e da eooperaeio en*
tre ok povoa de todoa os paixen.

Mil IIIAKIHIMH
DO POVfl RIIMEMI

k PRESTES
Etu Ducai cht, e&pftn!,;,

República Popular da Ru. j
milni.i, foalizou-Kv, poli 1
|»(iH.saií«-ni do anivcti-iiii< I

l."- Cat-los Prestes, ms
Comício de massa** i-ontri
as persegniqõefi movidw
pela ditadura de Dutra <
pelo Imperlalifimo mei-i ^
cano ao grande lider pio I
letario e popular do Braall

No comício uaou da pa-
lavra o Secretário Ceia.'
da Confederação Gera) dot
Trabalhadores da Ruma*
nia, que salientou a luta
heróica travada há mau
de um quarto de sècuk
por Luiz Carlos Presi*
contra ot opressores <W
povo brasileiro.

Oa participantes ds co
micio enviaram un teie-
grama ao governo brasilei*
ro protestando contra ai
perseguições movidas »
Prestes, entre as quais a
ordem de prisão p» «*venu*
va recentemente expediu*
pela justiça venal das cias
•ses dominantes do n«n*<
pais.

Divulgarão Máximo
D Mensagem do II Congresso à O.K.U.

Reproduzimos mais uma
vez, na semana passada, o
Manifesto aos Povos do
Mundo e a Mensagem à
ONU — os dois grapues do-
cumantos saídos do II Con-
gresso Mundial dos Partida-
rios da Paz. Não foi por aca-
so que o fizemos. E' que o
aumento do perigo de guer-
ra exige que redobremos es*
forc;os no sentido de osclare-
cer as grandes massas nao
somente da existência des-se
grave perigo como da necas-_
sidade de lutar em defesa
da paz.

A Mensagem ã GNU con-
tém propostas conei-etas- des*
tlnadas a assegurar a paz o
estabelecer a cooperação pa-
ciflea entro os povos. E\
portanto, da matior impor-
tancia dar a conhecer curta
ponto dessa mensagem a
lodo o nosso poVo. Ler a
Mensagem em assembléias
de operârioé nas fábricas ou
portas de fábricas, nas con*
centrações populares, nas
escolas, nas fazendas, nas
usinas, procurando esclare-
cer e discutir cada dúvida
que se levante. ¦?

Cada um dos pontos da
Mensagem pode servir paia-
todo um debate, para tema
de conferências e palestras.
Devemos ilu.stua.-lo s-emp-vc
com fatos concretos, «>m
exemplos conhecidos, moi-i
tra ndo- quem quer a guerra
equem luta gel» pair, quais ,
as forças, em escala mun-
dia)' a aw ttos-asw pai* q,qo

procuram nos arrastar a
uma nova carnificina e
quais as forças que lutam a
fim de garantir uma paz so-
lida e duradoura para o
mundo.

Além desa forma de dl*
vulgaçâo' da Mensagem à
ONU, outros meios ctevehü
ser utilizados de forma a po-
pularizá-la: sua publicado
em jornais de todo o pais
nos órgãos de emprega;*, am

volantes, em jornais murr.ls
a reprodução em forma *ie
palavras de ordem em carta-
ze* e faixas, colocando -s
páginas das publicações
que a reproduzam nas pa-
redes das fábricas ou noa

pontos de maior concentra-
ção popular.

Será esta forma efetiva Je
lutar pela %ttz. divulgar ao
máximo o programa contido
na Mensagem á ONU, o

qual se transformará nun
fator decisivo para assegu
rar a paz desde que cont(
com novos milhôe*» de pesso* _
as que o apoiem. E, na bw» I
desse apoio, lançar-se aor |
ganização, á fundação úi
novos comitês de defesa d?
paz em cada local de ira>>a
lho òu de estudo, • m <;*di
bairro ou localidade. p-Ml
só assim estaremos oonquis
tando a paz para m-.s e noi
sos íilhos.

do Movimento ila hi
(Resolução aprovada pels H Con-
gresso Mundial dos. Partidários da
Paz* reunido em Var»óvi», Polônia,
de 16 a 22 de novembro de 1950).

A ação travada pelos Partidários ila Paz
depois do Congresso de Pitrís encontros no
Apelo de Estocolmo u-nui ixssonânwia univer-
sal e o apoio de centenas de milhões de ho-
mens e nmlkoies. Bssa aeão se desenvolveu
no elã- poderoso dos povos que participaram
ativamente no dehate instmrado em torno do
11 Conjresso Mundial da Pas.

A importância <? a vastidão das pnrsftcc-
tivas que asr propostas saidas do Congresso
abriram diante dos. povos corixspondem ao
alargamento do moinnumto pela pas, à varie-
dade da representação nacional', política, so-
ciai o religiosa rralinada nestas assembléias
mundiais, à amplitude e ei liberdade a\)S deba-
tes ({ue se. abriram.-

A discussão, « apro-oaçâo e >> «paio atino
a estas p>'oposias pelos povos aos quais das
são apresentadas, podem, impor (t reitl&teqão
das esperanças (fue a Humanidade depositou
na idéia das Nações ÜiUdas.

Novos e poderosos desejos <if? pau se uni-
ram aos nossos.

Constatamos cem wfispaçáa que se «ria*
ram condições para- unii> colaboração- com nu-

merosas associações, coletividades ciHturai* <
religiosas, organizações pacifistas ou cWrmttl
de opiniões, tais como os quakers, e-r -tmio»
áialistds», as correntes favoráveis ãneutraU
dade e outras, orientadas nc sentido da mam
ienção da paz. '

Graças a estes esforços comuns,, powfe
mos assegurar de ma.ic.ra pcrmannUc h»i-
possibilidade de unidade e ação pacifica doi
povos, insistindo junto à ONU sóbre sua mii'
sáo, que é ser, nào instrumento de qttfíhiuo
hegemonia, mas o terreno de cntt-ndhnentoi
entre OS' governante». Isto signifint para cli
deverres imperiosos em relação tios povos.

De tais tarefas, que a responsabilidade «(
movimento nos impõe, papel que a gfayidadi
da situação nacional entrega aos paritMTioi
da pas, nos foi inspirada a proposta de criai
o Conselho Mundial da Pas. Todo povo, toda
grupo, toda corrente de opinião pacifica qui
(fueira trabalhar pela realização de tal ou (/»<*
proposta de Pas elaborada pelo Congres»}
Mundial encontra seu lugar no Convlho •!í»tt'
âial da Pas o poderá, enHar para ali seiu f*
prcsciitantes. .,

Em conseqüência, o Conselho Aí.»'"'**1
da Píic recebeu do Congresso- Mundial o '"•'"'
dato de acolher em seu seio os répreserrt^'^
de todas as forças que ce empenham i»^,
a<;ão prática cm favor da paz.

Pae:. 4 ^ VOZ OPERARIA — Kio. 20-1-5J



Contra a Propaganda de Guerra,
Argumentos Concretos Pela Paz

f/m» tke principais condições para a luta vltorfAn» -.,.»», •-... j

r«dio ~ eirJMom., dnoma. • S pfflt^ípffl T'* 
d0i 

T™"- 
ían"ue- «¦» argumentos, do. maisL . <ikí*4. - M mnmma. m»íj» . £S!£ ""?,' 7'"'" ""*"•para *"ll"«"* - «««« *-* m »

LbMos domina-*» procuram envenenar diariamente e esuírito T 
" k"™" ^^ ° ° Pr°Jülad0 CnV,° de 80,dado,, braal* ' N'tí£W1'< r*u",ent0« «fi» «nulto superior.-, aotoe 

'...mi-rl
<j*f masiu eom a mais cínica propaganda guerreira. °H ?"? 

* TnaMaCre na Corâa" Mm* n* «wnielhança desta ar- ^T°J$ 
,4°8S°8 

fomfiPontJti«> * verdade dus fatos e ,r,

Em *isti disso, enda prirtidário dn pas tem o dever <tttransformar se num ativo propagandi-ita da par. A cada fab*argumento iH^x^cadorcs de -cuerro, devemos opor arfumeatos poderosos e «amagadores, por todos o. meios 0 em toda* u.'í«sí5hs . Nossos t rgumentos «fio muito superior.-» aos do -amigo.

xada americMia.

COMO DEVEMOS ARGUMENTAR
f *-- CONTRA O ENVIO DE 20
f (VOL SOLDADOS BRASI-

LEI ROS PARA A «CORÉIA

3

82fi milhões de cruxeiros saiden do bolio dopovo nao devem «cr gaMos criminosamente emmaterial de guerra, Quem lucra com isso sãoos americanos, que querem vender seu «ferruvelho» e ao mesmo tempo arrastar nosso povogUerTn'J['ucrnm tamMn« o» homens do go-verno do Dutra, que recebem gordas comissõesnestas negociatas. Mas o povo brasileiro pcnlocuaso um bilhão de cruzeiros que podia ser cm-pregado em mais instrução, mais saúde e maisocm-estar para o povo.
Com 825 milhões dc cruzeiros pode ser con-cedido o Abono de Natal às familias de 825mil trabalhadores, na base de mil cruzeiros paracada uma, o que serviria para atenuar a mi-seria noa lares operários.
Com 825 milhões de cruzeiros podem serconstruídas 27.500 casas de 30 mil cruzeirosctda uma, o quo resolveria o -iroblcmu da mo-radia para quasi 30 mil famílias ou cerca de150 mil pessoas.
Com 825 milhões de cruzeiros podem serconstruídas refinarias dc petróleo com a capa-cidade de 50 mil barris diários, o que basta

para atender o consumo atual do Brasil e tor-nar o nosso país independente da compra de gaso-ima estrangeira.
Com 825 milhões de cruzeiros pode ser ele-vado de mais seis vezes o numero atual deleitos em maternidade.-*, c de quatro rezes onumero de postos de puericultura de todo o '¦*.
Com 825 milhões de cruzeiros podem se?construídos hospitais que aumentem a assisten-

cia medico-hcspitalar em cada Estado á razão
POVO QUE DEFENDE O SEU SOLO **e nm leito para 300 habitantes, quando atual*  " "crente só existe era todo o pais um leito psramais de 700 habitantes.

.«• m NAO INTERESSA AO POVO URA SI*
LEIRO ENTRAR EM GUERRA

CONTRA O POVO COREANO — A
jata do* coreano* contra os invasores de sua
Pátria nio prejudica nenhum interesse do
Ura-dl, mas apenas os interenses doi luilioni*
etet norte-americanos. Nâo fomos atacados
Urios eoreanoe. Por que iremos atacá-los em
ti» própria terra?
/

4k m, NAO PARTICIPAREMOS DR UMA
(s GUERRA DE AGRESSÃO E CON-
QUISTA — A truerra na Coréia 6 uma guerra
Is agressãc e conqu sta dos Estados Unido*-
lontra a Coréia. Ou Estados Unidos
iisem agir em nome das Nações Unidas.
Ma» a mutação da ONU é ilegal, pois a ONU
«io foi criada para fazer í. guerra e sim para
•enter a pas Além disso ?oi desrespeitado o•írtigo 27 da Carta das Nações Unidas, por-
flue a URSS e a China não arrovarsm aquela
pesohiçfio. Nos Estados Unidos, um lider rea*
aionário como e senador Taft reconheceu esse
«to. Em nosso caso, além de outras razões,
«•mos contra a agressão a qualquer país, e a
Constituição, em sen artigo 4, proíbe nossa
participação em guerras de conquista.

A propaganda da paz deve vencer a propa-randr. da guerra,

nações. Só oh imposto- do .-onsurno de™ E \ZZ ÍE?*. 
™m',U>\ ** ¦** Húi Subi-

dn receita tributaria da União. O Importo Contra «5 l^nosfT^T/l^ " 'í
de vendas e consignações, conhe .ido como o fim- "•ta no custo da babltaçac.
posto da forno» pela influencio que exerce no u Enquanto isto. os salários continuam nraaumento da çarastia da vida, rcpiesenta 05% «camento conge.adog, sem acompanhar a ele-vaçuo dos preços. O governo e o Congrego ne-pac-iam ate .mesmo um pequeno Abono de Na,

^r.**1.03 ^balhàdores, alegando que nfio hldinheiro. Ma», para a guerra injusta contra •poro oreano, aparecem facilmente 82f, milhõeane cmr-eirofi, que s«rao entregues dc mfio betjada aos americanos.

da renda tributaria dos Estados. K ultimamen-te sucedem-se os aumentos lestes impostos,
orno correu com o <sêlo de educação,* au-montado cm 50%.

3- 
COM 0 AUMENDO DAS DESPESAS

DE GUERRA. SOBE O CUSTO DA
VIDA K CRESCE A MISiSRIA Di) POVO.O aumento brutal das despe-ís-, mili-tares não só exige a elevação dos impostos cometambém a emissão crescente dc pa-u-l moeda.
Somente em nove .-nèses do ano passado, o go-verno Dutra emitiu 5 bilhões de cruzeiros foi,uma das causas que forçaram esta c;riissão foi.
ecm dú*.nda, n preparação guerreira. Em con-
Fequênda da inflação cada vez maior provoca-da por estas emissões, elevou-se grandemente
o custo da vida, baixaram mais ainda os sala-
rios reais (;. relação entre o nivel dos preços e«•. nivel dos salários em dinheiro recebido pc-
lts orjr-írios. e acentuou-se a miséria entre asmassas trabalhadora*,. A carestia da vida tor-
nou-se maia sensiv. em relação aos gêneros

111 ~- CONTRA A NOVA LEI IM}
SERVIÇO MILITAR I»UI,I
OA AO CONGRESSO PEI.A
DITADinv- (CONVOCA
ÇÃO DOS 16 AOS 45 ANOS

1 * UMA LEI DE GVEI.UA PARA
LEVAR NOSSOS JOVENS AO MAS*

i v a t a d c umiSACRE ~ NSo fielei patriótica, ivasndo a defesa do , ,fcomo apregoam os homens da ditadura dc Di>tra. mas de uma lei para mobilização de todoiot brasileiros, dos lç aos AZ anos. com o fim,. ... T '"-a b«-***"W« ~ "•"-¦"-'»"•*', "«>-** io aos 4c anos, com o fimalimentícios, cujos preços subiram como um fo- d<?, '«-«'Ca-los nos campos de batalha da CarMk«nipf-A unira 1Q.-17 « IftCO .-..-. i-_ • .*3i)h no n--.l-.n-, J» «-"-n-ia,

-* NAO LUTAREMOS CONTRA UM

fruete entre 1947 e 1950, justamente o períodode intensificação da preparação guerreira noBrasil:

,---*- O povo coreano Inta contra as tropas es-
wengeiras que invadiram sua Pátria. Não são
M coreanos qne atacam os EE.UU,. Os ame-
Ejeanos é qne atacam a Coréia. A guerra na
©eréia começou como uma guerra civil entre
• povo coreano e ama ditadura igual a de
putra. Os americanos mandaram suas tropas
j> Coréia para defender essa ditadura odiosa.
Has que direito tinham eles de intro-
«eter-ne nos assuntos internos da Coréia?
rNós, brasileiros, poderíamos admitir que na
tnerra civil de 1932 os americanos tomassem
•s dores de na on outro lado e invadissem
•ossa Pátria? Nio iremos lutar contra um
leve qne defende sua terra como nos, em caso¦ííós, brasileiros, poderiamof- admitir qne na
temelhante defenderíamos a nossa.

2-- 
O DINHEIRO PARA A GUERRA SAI

DO BOLSO DAS MASSAS TRABA-
LHADORAS E NAO DOS LUCROS DOS
MAGNATAS. Além destas enormes des-
pesas militares especiais, já o orçamento do
Brasil é um orçamento de guerra. Mais de 35%
das despesas são de caráter militar, o que con-
corre para o elevadíssimo déficit orçamentário
calculado em 7 bilhões de cruzeiros. A fim de
cobrir estes gastos colossais com armamentos,
c governo de Dutra, que 5 um governo a servi-
ço dos grandes capitalistas e latifundiários, não
aumenta os impostos diretos, oi. que pesam

4«-m 

««.,..^„. sobre os ricos, como o imposio de renda e o- NAO OBEDECEREMOS AS ORDENS imposto territorUL Ele aumenta oa impostos
DE TRADDOREt» DA PATRLi —

*-» Quem quer mandar 20 mil brasileiros parai Coréia? Ê o governo vende-pátria de Dutra,1» conbinaçio com Getulio, o velho lacaio
los americanos. Governo que entrega nosso
petróleo, a usina de Volta Redonda e nossos
«inerios aos trustes americanos. Governo onde
wguram traidores da pátria como Dutra, que foi
«os Estados Unidos vender o Brasil aos capita*
Matas ianques, e Raul Fernandes, que disse que* nosso país é nm satélite girando «na orbita
Ie colosso norte-americano». Agora seu futuro
ministro do Exterior, João Neves, já está re-Bebendo ordens do Embaixador ianque para
preparar a Conferência de colonização e de

rerra 
dos chanceleres da América Latina e

envio de nossa juventude para a Coréia. Co-
|®o patriotas, não seguiremos ss ordens de
pníra e Getulio, governantes vendidos a es-
«sngeiros.

ff — CONTRA OS CRÉDITOS DB
GUERRA — 700 MILHÕES
DE CRUZEIROS PARA A
COMPRA DE CRUZADO-
RES, 50 MILHÕES PARA
MUDA AOS AGRESSORES
fi 75 MILHÕES PARA A
COMPRA DE ARMAS
AMERICANAS

í O DINHEIRO DO POVO DEVE SEB-.
VIR PARA O BEM-ESTAR DO POVO
**© PARA A -5UERRA

GENROS
Açúcar
AlTD.*,
Banha
Cafó ....
0«-ne de vaca
Cebola ....

1947
n m » « Cl$
**" « » it. • >
*. - c < >

• '• • -rn • >
• .» >
« t» s» >

^,20

GÊNEROS

Charque . . . *r r •».
Farinha de mandioca
Feijão .,»«»,.».
Leite
Milho
Tão .

• «? * ' .»i

• « M V C
•* s * x

% ji

CrJ
f-
>
>
>
>

ó
3,80

22,60
9,60
6,00
4,90

1947

9,80
3,00
2,60
1,60
2,00
5,40

1960
4.10
7,00

17,00
29,80
15,00
6,00

1950

15,00
2,90
4,30
2,50
2,50
7,20

Mas a alta ating-iu também as outras uti-
iidades. O p**eço das passagens nos transpor-
tes urbanos foi aumentado no Rio, em S. Pau-

fl lü Ruflr*vv ¦mV*'-~'^m im^^r^m \F^dt «¦ J4 '¦HPC'"

sob mr ordens de generais americanos. A lei«tual do Starviço Militar basta perfeitamenteí defesa nadonal. Esta nova lei visa forneceisoldados aos americanos para a formação deexércitos mercenário,, quo sejam mandados aamassacre cm beneficio exclusivo dos capttaUs-tas ianques.

O - f: UMA LEI IMPOSTA PEfOt? AME-
A- RICANOS. A atual lei do Smiç*> Mi-
lutar, embora tenha dofeitos, é um** lei brasl-
leira, já tradidonal, nascida de uma CAmpanha
patriótica que teve à sua frente Olavo Bilac.
Mas a nova lei e* uma lei americana, impôs-f a pelo general ianque Mullins Júnior que dáordens, dentro de nosso país, a autoridadesmilitares e ao próprio Tarlamento. Os ameri-canos impõem esta lei porque, diante das der-rotas esmagadoras que vêm sofrendo na Coréia

e em todo o mundo, precisam de mais carne
para canhão. Entre a lei do Olavo Bilac e s
lei de Mulins Jr., só os traidores a soldo doa
americanos podem preferir a segunda.

O argumento funda*
mental pana a luta

pela Paz
Levando ao povo brasileiro toefos õstes

argumentos, nâo devemos esquecer, porém, o
pensamento fundamental que norteia a luta
pela paz em nosso país.O próprio desenvolvimento de toda esta
argumentação nos Ic.-i A conclusão de qm
a luta pela pa:: »...»t... .«i.Unifemcnto ligaõ*. a
luta contra o impe ciclismo americano e sou*
agentes nacionais, representados no governo
feudal-burguês que nos opr.me.

O argumento fundamental que devemo*
levar á compreensão das grandes massas, em
todas as ocasiões, é o de que NOS PAISB3
DFPENDENTES, COMO O BRASIL, A ME-
LHOR CONTRIBUIÇÃO A' CAUSA DA PAZ
E' A LUTA PELA LIBERTAÇÃO NACIO-
NAL, QUE SO' PODE SER ASSEGURADA
PELA CONQUISTA DE UM GOVERNO DE-
MOCRÁTICO POPULAR, COM A DERRU.
BADA DA DITADURA QUE REPRESENTA
OS GRANDES CAPITALISTAS E FAZEN-
D3IROS, AGENTES DO IMPERIALISMO
IANQUE E INTERESSADOS NA GUERRA,
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A REUNIÃO PLENÁRIA DO
PROVINCIAL DE STALI

COMITÊ
NGRADO

Realizou-se nos últimos dias
Je outubro a »ui*iüo plenária
IO Comitft i'l«.v.",.-!;ii do SU-
tingrndo do Partidj Comunica
(holehfvluue) dfl URSS. O
|leno ouviu e debateu o infor-
me aprt sai ndo polo secretário
io Comitê Provincial, câmara-
da I.T. Orlehl , relativo no
trabalho do Comitê Piovinelul.
1 3 informante «a os millta •
ktt do p^rtÍdo qoe participa-
iam do?» debates reeonhecernm
enanimemento que a orgnnisa-
|Ao provincial Partido tive-
rn '**r!aa debilidade* o : -.^te-
ra Crros no i?u trabalho do
direçfio das c ni: ;'es do
Partido na provincia de Sta-
tingrado. A mibestimnçfio do
Irabalho político-partldário foi
O irro principal oo Comitê, O
Comitê nfio dedí tda
atenção, cou a vivncidnde ne-
eessária, « direção das organi-
sações do Partido, urbanas e
regionais, ã seleção dos qua-
dros, ao controle do cumpri-
mento das te fas, ao desen-
volvimento da crítica c da au-
to-críüca, à educação bol«*bevi-
<|ue dos ativistas do Partido e
ao trabalho polít - entre us
massr.fi.

O Comitê Provincial infrin-
/lu o princípio co direção boi-
íhevique d- economia. Ao invés
le fortalecer c órgãos sovié-
ticos e roriôrídcos, enveredou
pelo caminhi» de sua subestima-
jão, tentando solucionar nume-
rosos problemc econômicos de
caráter prático om as forcas
do aparelho do Partido. Veri-
ficava-se ao .:srao tempo a
btilização da --"neira inteira-
mente ínsufi. n'._ do grande
aparelho das organiz .ções so-
viéticas e ádmin-itrativas, uuc
tontam considerável número da
trabalhadores qualificados.

O Comitê Provincial dirigiu
le maneira insatisfatória os co-
jrútês distritais o urbanos do
Partido, não lhes prestou a
tjuda necessária na supera-
|âo de suas debilidades e n
•rjçanizaç" do tiabalho políti-
«o e partidário. O Bureau do
Comitê Provincial tomava co-
•hecimento geralmente com
atraso dos relatórios dos Co-
siitês distritais do Partido, de-
pois de já se ter manifestado
a fracasso da direção no traba-
tfco político o administrativo.

Como resultado das discus-
Soes dos relatórios, apresenta-
ram-so ao Co:ni ê Dis.rital
questões exclur'vamente de ca-
ráter administrativo e oco-
nômieo mas ficavam de lado as
questões relativas ao trabalho
político c partidário.

Estando delllmente ligado
às orga3iicá$£i3 urbanas e dis-

«tintais do Partido, o Bureau
do Comitê Provincial não deu
importância ào fato de que os
comitês distritais du Partido
«ão se '. '..ressavam 

profunda-
mente pela vida ..as empresas,
das construçr 3, dos kólkozes
{fazendas <. ";íivas) e outras

(Do correspondente da FRAVDA cm Stalingrado)

instituições, permitiam fre-
•i«i.•iiifiiunin uma mesquinha
tutela sóbre ur, organisaçõea do
base do Partido, em consequen-
da do que es 1 adquiriam o
habito d« trabalhar somente
*e<rundo indic çf vindas da
cima e não manifestavam wà*
ciativa própria.

ELEVAÇÃO DO MVEL
IDEOLOOICO E
POLÍTICO x

0 Comitê V ovinrinl cuidou
de maneira Snsntisfntõria da
distribuição doa quadros, não
revelou 11 energia necessária
na questão da escolha c premo-
ção dos melhores organizado-
ves, dos muis capazes de com-
preender a sisrnifiroçáo das di-
Tetivns do Partido, de levá-las
h prática erm firmeza, consi-
derando como questão de bon-
ra e seu mnis alto dever par-
tidário a realização das reso-
luçõcs do Partido. Não fo! dada
a atenção necessária à elevação
do nível ideológico e politico
dos quadros dirigentes, á edu-
caçai dos militantes dirigen-
tes dos órgãos soviéticos, ad-
ministrativos e econômicos no
espírito de uma elevada res-
ponsuhil idade partidária em
r*-lação às tarefar sob sua con-.-
petência. Notou-se a ausência
de firmeza e capacidade de ini-
ciativa bolcheviçuo na supera-
ção das dificuldades c om ven-
cê-las.

CRITICA E AUTOCRÍTICA

Destacou-se no Pleno que a
crítica e a auto-critica se acha-
vam muito deJih.tente desen-
volvidas, tanto na organiza-
ção provincial do Partido como
no próprio Bureau do Comitê
Provincial. Os membros do Bu-
reau c s secretários do Comi-
tê Provincial do Partido, ao
constatarem suas debilidades e
as debilidades de outros mili-
tantes, nem sempre se mani-
festavam com queza a res-
peito das mesmas. Estabeleceu-
se uma compreensão falsa da
crítica; muitos camaradas con-
sideram que a ua autoridade é
diminuida quando se apontam
as debilidades de seu trabalho.

Os participantes do Pleno
criticavam com severida-3 os
secretários do Comitê Provin-
ciai do Partido e em particular
o primeiro secretário do Co-
mitê Provincial camarada Grl-
chin, pelas suas atitudes dc de-
niasiada condescendência em re-
lação aos c. ?s e falhas de de-
terminados secretários do Co-
mitê Provincial.

Se o Comitê Provincial, seu
Bureau e om primeiro lugar ca
secretários do Oomitê Provin-
ciai considerassem o seu traba-
lho com o necessário espírito
crítico o criticassem as debili-
dades de maneir ousada, não
se teriam verificado erros e f
lhas na atividade do PovoiiA
Provincial.

SUBESTIMAÇÃO P^
TRABALHO
POLÍTICO

9 camarada AkiTusiev, se-
/retário do Comitê Distrital de
Nekaiev, declarou no Pleno:

— Em vez do trabalho poli-
Hco-parlidário, o Bureau do
Comitê Provincial exigia que
exercêssemos uma mesquinha
tateia sóbre as organizações
soviéticas, administrativas e
econômicas do distrito. Por in-
dicação 'iróta do Comitê Pro-
tiijcií*' o# grúrhjLro* «ec-roti*-

rios dos Co» A» distritais do
Partido deviam, per ocasião*
do* trabalhou da dheita e ar-
maunamento dos produt ¦
ngrlenlas, tvunlr diariamente
umn grande quantidudo do da-
dos de toda espécie aAbre ae
fazenda* roktivns e transmiti-
loa ao ComitA Provincial do
Partido, ""-ar.rformnmo-nos ua
iwüidnde em despachantes o
«st&tivC .n, e u&o em organi-
iade § da ' ta pe!j eumpri-
mento das tarefas pettlcaa. ad-
mlnlstratlvas e ^onAmlcas. Os
Secretários do Comitê Provin-
•ini se ...c . am» antes >
tudo, p«*lhs qu.^r ies eeonA*nf-
cas e adminl utivas o mui»
rarnmento pelo trabalho poli-
tieo-pari'.'.'rio «^ue, como rs
sabe, 6 a buse d todos os f*xi-
tos de caráter econômico. » '

.iitas rpje faziai a.is distritos
e às fazendas coletivas eram
sempre tão b: que não ti-
nham tempo *l i.bsoluto da

?rar em -ontacto com os ho-
niv'ns do camp-, lo interco3ar-
6' pela sva vida pelas suas
condiçõc do frabalho.

O camarada Litchakov, se-
cretário do Comitê Distrital do
Partido em Dobri.i, afirmou:

Recebemos do Comitê
Provincial um grande número
de telegramas e todos eles
tratam exclusivamente de quês-
toes administrativas e econômi-
cas. Os telegramas que nos f£ >
enviados p^lo camarada Knr-
lov, secretário do Comitê Pro-
vincial ^o Partido, cm nada se
distinguem, pelo seu conteúdo,
dos telegramas £) '.marada
Krásnov, dièfj da administra-
ção agrícola p Incial. O Co-
mitê Provir' l do Partido
pouco a pouco transformou os
comitês distritais em órgãos
burocrático-administrativos, es-
timulando-os a que substituis-
sem os comití: executivos dis-
tritais e seus departamentos,
em vez de serem órgãos poli-
ticos de luta. militantes do
Comitê Provincial do Partido,
por ocasião de suas visitas at t
distritos, também se interês-
savam pelas questães econômi-
cas não do ponto de vista de
militantes do Pa. tido, mas do
ponto de vist t de administra-
dores e economistas. Em resu-
mo, geralmente não tratavam
com profundidade as questões
relativas ao trabalho político,

FALTA DE AJUDA
PRATICA ' '

O camarada Kosíriev, secre-
tário do Comitê Distrital do
Gorodistchen, declarou na reu-
nião plenária:

O Comiiê provincial do
Partido dirige os organismos
distritais do Partidp por meio
de correspondências e conver-
sas telefôn' Os secretários
do Comitê Provincial do Pnr-
tido agem mais pela transmis-
eão de ordens e só raramente
põem em prática o sistema do
aiuda diróta e de administra-
ção dos melhores métodos de
realização do trabalho.

Outros camaradas também se
referiram à predominância
dos método3 burocráticos de
trabalho na atividade do Bu-
reau do Comiiê Provincial.

— Sou secretário do Comitê
Distrital de Matchecham. há
quase dois anos, — afirmou o
camarada Mandrikin. — E,
acrescenti/j, durante todo êsse
tempo não ri nos distritos nem
üm secretário do Comitê nro-
vincial e nem uni chefe de se-
ção. Ninguém compareceu nem.
para realizar conferências, ne»"

_($*§5*9L,

D
areias ÍI J_amen

pata apresentar informei po-
líticos,

O camarada Mandrikin e ou-
tros participantes do pleno
criticaram o Comitfi Provincial
do Partido pelo fato de náo
trabalhar com os secretários
dos comitês distritais do Par-
tido.

A subdiretora da divisão po-
Htica da Estação de Máquinas
e Tratores dc /lexkov, cama-
rada Knlatchcva, criticou o Co-
mitê Provincial pelo fato do
qoe este náo s* interessa como
deve pelo trabalho político-
partidário no Estação.

O camarada Buliguin, secre-
tário da rganização do Par-
tido numa das seções da fábri-
ca de tratores de Stalingrado,
censurou o Co:, itê provincial
do Pnrtido e seus secretários
pelo fato dc quo davam pouca
atenção à anrlise c à ge.iera-
lização crítica da experiência
do trabalho partidário, a co-
meçar pelas organizações de
base do Partido e terminando
pelo aparelho do Comitê Pro-
vincíal.

Os participantes do debato
demonstraram que os secreta-
rios do ('• "tê Provincial e os
chef*"* de seções raramente
comparecem aos locais dc tra-
balho, limitando êsse compare-
cimento a viagens rápidas e
curtas a dezenas de distritos
ao mesmo tempo. Os dirigen-
tes da província não apre-son-
tam informes políticos aos tra-
balhadores. Tratou dessa qies-
tão, em partij'.dar, e câmara-
da Grigorie7, secretário do Co-
mitô Distrital de Nijnie-Tchir.

CRITICA AO JORNAL

O trabalho dos redatores do
jornal da pro*..'.cia, «Pravda
de Stalingrado», e particular-
mente o trabalhe de um de
seus redatores, o cr .arada Fi- I
lfpov, foi submetido a severa
crítica. Os camaradas Belia-
kov, Simanin, Biriuk e outros
afirmaram, nas suas interven-
ções, que a «Pr vda de Sta-
lingrado» não corresponde às
exiVêncins do Comitê Provin-
ciai do nartidü. "- seu conteu-
do e o nível do material que
publica não satisfazem aos re-
quisitos dos ativistas do Pnr-
tido e dos comunistas em ge-
ral. O jornal reflete, dc mr.-
i.„'ra fraca, as .ondiçcvs da
vida do Partido, e suas mani-
festações ' -? determinados '.

problemas têm sido insufiàen-
tes. É raro surgirem nas pá-'
gjnas do jornal materiais r')
critica. Criou-se, por êsse mo-
tivo, entre oí, leitores, a im-
pressão ée que a redação não
considera., a '"ca com o ne-
cessário espírito de seriedade, i

O Pleno dedicou grande
atenção à3 tarefas do trabalho
ideológico e, em particular, à
organização da educação poli-
tica e ideológica dos quadros
do Partido e dos órgãos do So-
viet, econômicos e administra-
fivos.

O Pleno do Crniítê Provin-
ciai de Stalingrado do Partido
Comunista (bolcheviquc) da
URSS ap "ou uma resolução
ampla a respeito das auestõef
esiudácU*

WA DA REDAÇÃO — K*t. editorial, cm/o f*íM<f0 ,u&
'#• n.íu<ni«> il f«««li. < OS MOMO* ItltoitM, • ili i.nf i dk a Mlflfof
*• f . ufiin ftn forfo o mundo, f»*/u mancini «rompltfu rttH,
,;w uprtHtntn a- tarifas da imprenso comunitla ttr-\-

moi.iento dctHsivo da Itittórla.

k üiluaçio inleruacional caracterlta^se, alualiarnle, (.-
uma luta cada ves mais renhida entre o campit dew

fiáiico, antiimperialista e o campo Intperialbtta e anti denu
cr á tico.

Oi ítito» politicos e econfimlcos da Uniio Soviética e d«
países de democracia popular, • reforçnmento da Rcpubli» 4 1.
pular Chinesa o da KepAMiea Democrática Aleml, o impulso é
movimento de libertação nacional non palsea coloniais e «1. «m
dentes, 0 desenvolvimento do movimento democrático e i.oci,-iUi
ta nos pafuea capitalistas, aio o prova do Inceasantc d»<•. i.^t
vimento das forças da democracia e do sociaÜNmo.

A amplitude e o vigor de movimento mundial dos psniiii
rioa da pas arrastam à luta pele pas as mais amplas eanuidu
da popnlaclo de todos oa palse*. Centenas de milhões d<* fo,
mens se unem sob a bandeira da pas, cerram cada ves mal* «.
treitamente auas fileiras o manifestam a firme decislo de fiai
fracassar oa planos crimiaoaae doa incendiários dc ams non
guerra. O enorme sucesso do II Congresso Mundial dos l'*rt
dários da Pat ê prova Indiacntivcl da vontade de pas dos porá
Aa resoluções do Conjrvesae constituem o programe de sçüo u
•centenas de milhõeo de homena ene oe erRoeram em defeta i
P»«. 1

Esses fixitos sio aérioe o incontcutáveis. Mas a agres*! \&
de sempre crescente do campo imperialista exige • consolÚij
fio do campo democrático, antt-impcrialiata, o reforçamento1]
a ampliação do movimento mundial doa partidários da pa/.
aumento da coenio das força» da clasac operária e das ampli
maasas populares, para faser frente à reação imperialista.

A reação mundial fas eaforçoa desesperado* para mohiliii
suas forças. Desencadeia nma verdadeira ecrutadas contra o d
munismo. Toma as medidas maia astuciosas e covardes pai
dividir o movimento operário internacional, para decapitá-lo
sufocá-lo. Exerce, contra os partidários da paz, uma represa
cada vez mais feroz. Os provoesdores de guerra criam c refo
çam seus blocos e suas alianças militares sob a égide dos imp
rialislas norte-americanos. Passaram da política de preparaç.
da a^resnão aos atou diretos de agressão.

Nessas condições, assumem importância considerarei o pap
c as tarefas da imprensa comunista c de toda a imprensa ili-m
rrática, como propagandiNta, agitadora e organizadora cohii
das massas que lutam pela paz, a democracia e o socialismo. 1'
sua lula conseqüente em defesa dos interesses dos trabalh.-ui
res, contra a liquidação das liberdades democráticas, pela
núncia cotidiana da política reacionária dou- governantes, a in
prensa comunista dus países capitalistas adquiriu grande !>ns
tígio e popularidade entre as amplas massas trabalhadora-
jornais dos partidos Comunistas e Operários lutam ativamos
pela paz e a independência nacional de seus paises; denunciai
a guerra criminosa desencadeada pelos interrencionistas norí
americanos na Coréia. Lutam contra os inceudiários e o.s pr
pagandistas dc nma nova guerra; pronunciam-se resolutanun
contra o recrudescimento do terror e das arbitrariedades po!
ciais. A imprensa comunista denuncia as mentiras e as palúnj
propagadas contra o campo da paz, da democracia e do social»
mo pels imprensa burguesa vendida.

A imprensa comunista dos países capitalistas luta cont
o rebaixamento do nível de vida da classe operária, pela unidal
da classe operária c de todas as forças democráticas; popu Ia ri
os êxitos do campo antiimperialista e sus luta contra a p
paração de uma nova guerra, divulga a política exterior dc p
da União Soviética e dos paises de democracia popular. A i
prensa dos Partidos Comunistas ocupa uma posição de vai
guarda na luta pelas transformações democráticas e sócia
Pode-se citar como exemplo LTNITA, órgão do Partido Com
nista Italiano. LTJMTA é um jornal de massa combativo e
pular. Sua tir&gem é superior a de todos os demais jornsis italij
nos. Sustenta unta luta conseqüente pela solidariedade nacio
de todas ae forças democráticas e patrióticas do pais; por
programa de reconstrução e desenvolvimento da economia
paz italiana: mobiliza os camponeses na luta por uma refor
agrária democrática. Denuncia resolutamente a política ai
nacional de traição do governo de De Gasperi, sua com pi
submissão ao imperialismo norte-americano e combata çontn
instauração de uma ditadura elerical-fascista no pais.

Contudo, é importante salientar que alguns jornais com
nistas dos países burgueses não denunciam ainda nominalmcil
os provocadores de guerra, nâo levam suficientemente ao coníi
cimento das massas populares as realizações econômicas e <
turais dos povos dos países de democracia popular e da Uni
Soviética. Ainda não desenvolvem bastante a propaganda
marxismo-leninismo, a grande teoria revolucionária que ar
a classe operária e todos os trabalhadores cont uma clara c
ciência das perspectivas, dos objetivos c dos meios de uma I
vitoriosa pelos interesses da classe operária e dos trabalhado:
em geral.

Essas deficiências também podem ser observadas
L'UNITA. Agora, por exemplo, embora L'UNITA levante
maneira combativa as questões da luta pela paz, esclarece in
ficientemente a rtividade dos comitês locais de defesa da
existentes no país, assim como a at;vidadc das organizações
mocráticas de massns que lutam pela paz. Dedica ainda po
atenção à situação dos pequenos produtores individuais c à
fesa de seus interesses. Muitas vezes não assume uma aliü
suficientemente crítica no aproveitamento daa informações é
outros textos transmitidos pelas agências burguesas sobre
fcrentes questões da vida internacional. Quando aborda q»
toes de cultura e de arte, o jornal, em certos casos, não expri
sistematicamente as concepções marxistas-leninistas; "ão <•'•
devida atenção ao trabalho ideológico entre os intelectuais Pr
gressistas; não recruta quantidade suficiente de corresponda
tes entre os seus leitores, e, sobretudo, entre os operários e ca
poneses.

A imprensa comunista dos paises de democracia poPjt
desempenha um papel importante na luta pela construção
socialismo, na educação das massas populares, no sentido
uni-las em torno dos Partidos Comunistas e Operários. Gi"8?
A sua luta conseqüente paro reforçar o regime dc deinocrr
Popular f> iaijuiámp *y ifiJtPmemmmm do «uva n* j«r•)>«'•' fi"""

(üm editorial do ófgâo do ;•'Bureau de Informação
r>ns Partidos Comunistas - POR UMA PAZ DURA-

DOURA, POR UMA DEMOCRACIA POPULAR
,1,'áff paí«" conquistaram uma grsnde populsVflH», . riure ai
inaMkH «' têm grande prentigio no seio do» trabalhadorea. A im-
proiM ronuinlhta dos paises de democracia populai divulga am-
plaatats a poli**** de pai da LVR.8.8. • n«ms êxitos na cons-
lru<io do comunismo e dá grande atenção às «oeatãea da edifl-
mçio política, econômica e cultural nos países de democracia
oopuUr, na Kepúbllca Popular Chinesa e na ItepAhlica Democrá-
tira Alemã. Concede muita atenção ao movimento dos partida

oeraUaaçáo da raperieitda acumulada, A popularização das nota»formas dc luta pela pas, à demitida d« todo» ti rlrmmtoii dssectarismo e de estreiteis. a.,m, como • populariração 1 Mapoio das medidaa tomadan ptlos orsaniümoK dirigente do mo-vimento raundia. 4t>n partidários da pas.
A imprrnan eamuniMa deverá denunciar impledonamcntc o»

.._ lauiores e os propagandeia* dr uma tun» guerra, revelar ao
ion ds ps/, qne «oloea em evidencia, e denuncia os incendiários ^°*° *M fisionomia bestial auas «idéias? e ateorias» desumanas.

de goma roHe-amerietnoa e britânicos.
Pode-se citar esmo eaemplo o RUDE PRAVO, drgio do

Partido Coranniata da Tchecoalováquia. Eaae jornal divulga am-
piamente s rutficafio de MciaKamo aa Tchecoalováquia, mos-
Ira o desenvolvimento da emulação sodaliaU, a aasimHação da
nova técnica c dos máteéoo oocinüstas de trabalho na indáutria,
o movimento cooperativo no campo e o trabalho educativo e cul-
In ml entre a população. Public* regularmente informações
M.brr a vida e a organização do Partida

RPDK PRAVO preecapa-se diariamente com o reiorçamen-
to de mu» ligação com os leitores; publies suas cartas e procura
divulrar trechos das mesmas que apresentem medidas concretas.

Embort concedendo grande atenção As questões gerais da
lota contra as ameaças de nma nova guerra, a imprensa dos
1'artidoi. Comunistas e Operárloii dos paises de democracia po-
nil.ir HÍnH 1 nSo denuncia nominalmente os provocadores de

guerra, a atividade de traição doa socialistas de direita, agentes
roldo do imperialismo norte-americano e britânico, c publica

pouco» artigos sobre as questões do marxismo-leninismo.
I'I)K PRAVO, em particular, nâo concede a devida atenção A

luta conlri a camarilha fascista de Tito. Toda uma série de ar-
ligos teóricos publicados por éle sâo pouco aprofundados e ai-
pm» contém erros políticos e teóricos. O jornal concede ainda
pouca atenção ás questões do reforçamento da vigilância e do
desenvolvimento da critica e da auto-crítica.

A imprensa comunista considera como uma dc suas tarefas
essenciais explicar às amplas massas populares toda a impor-
tancia das históricas resoluções do II Congresso Mundial dos
Partidários da Paz. popularizar amplamente e apoiar a luta doa•vos amantes da paz pela aplicação dessas resoluções, contri-
1'uir para a ampliação da base dc massas do movimento dos par-tidários da paz, particularmente no que concerne aos camponc-

A imprensa comunista deve conceder particular atenção A
atividade dos comitês nacionais c locais de defesa da paz, à ge-

A imprensa comunista e toda a impremm democrática consideracomo om «agrado dever denunciar sifctematicamente a políticaOe hostilidade oos povos de todos ns paises, agressiva no ex-ter or e reacionária no interior, desenvolvida pelos Fitadosímdos, centro da reação mundial: denunciar a guerra crimina-sa doa Ratados Unidos contra o povo coreano e seus aventurei-»os empreendimentos militares dirigido* contra a RepúblicaPopular Oiineoa; a política de transformação da O.NU. numInstrumento de realizarão dos planos agressivos do Imperiaüs-mo norte-americano, aturim como travar uma luta decidida eon.tra a ofensiva econômica, política e ideológica dosagressores norte-americanos dirigida con-tra oa interesses das massas populares; 0 denunciar o famigera-
do «estilo d« vida norte-americano» e a prepararão de guerra!.ob o disfarce de campanha contra o comunismo.

A imprensi comunista deve revelar As massas popularessmplamente e sob todos os seus aspectos, o reforçamento docampo democrático e anti-imperialisla, a cuja frente se encon-
tra a União Soviética, aua luta conseqüente e infatigavH em
defesa da paz: deve popularizar as realizaçõe* da União Sovié-
tica, dos países de democracia popular, da República Popular
Chinesa e da República Democrática Alemã.

A imprensa comunista servirá melhor aos Interesses da
causa da paz e da democracia, aos interesses dos trabalhadores,
na medida em que revelar mais clara e mais profundam, nt.- «-
massas o crescente enfraquecimento do campo imperialista,
suas contradições internas e a condenação histórica do imperia-
lismo.

A atual situação internacional demonstra, seriamente, a
necessidade de denunciar a cada dia, com vigor maior, a propa-
ganda do ehôvinismo, do ódio racial c da discórdia nacional
alimentados pelos imperialistas e seu aparêlbo de propaganda.
Para isolar os imperialistas fautores de uma nova guerra, a im-
prensa comunista deverá lutar ainda mais ativamente pela ami-
«ade entre os povos dos seus países e dos da União Soviética

Nosso Jornal no SulS

•m

Agora no inicio da novi
campanha da imprensa po-
pular, vale a pena recortar
alguns fatos que vi no sul
do país a respeito da ínflu-
encia e da propaganda de
nossos jornais.

Por exemplo, «A Voz Ope-
rana».

No Rio Grande, seus arü-
gos e manchetes são coloca-
dos numa espécie de mural
em plena rua. Todo mundo
passa e vô retratos de Pres-
tos, sabe o que nunca pôde
saber nos jornais inimicoj.
Vi muitas pessoas lendo ca-
rinhosamente recortes soore
a Coréia, o aniversário ue
Prestes, sobre a nossa luta
Pela pa/. Operários, traba-
lhadores de estradas, de ar-
rozais, da pesca, entravam
«uma pequena agencia ce
lossos jornais o pediam «A
02 Operaria». Vi em muitas

[casas o carinho com que se
Iguarda o jornal. Quantasoites, como um serão, não
f 

ie «A v°z». vagarosamon.
te, enquanto a dona de ca-sa faz uma costura e os lo-
\ms í*»rtain, atentos. Ca-fia linha, cada explicado,
cada ensinamento da «AVoz» cai e germina. A to-rae boa porque é o povo. Nasvezes que fui visitar fami-
«as muito pobres, não de co-Siunifitaa uma da*

OALCIDIO JURANDIR

mmtt-xa-*, «na Vtt «A Voz Ope»
raria>, velha ou nova, tão
necessária ali como o pão.
Vi no cesto da costura, vi em
cima das malas, perto do
fogão, nos armários velhos,
nas mesas de jantar. Ao~
domingos, saem os volunta
rios para o comando da <A
Voz». Vi Teixeira, Pare!:o,
Gabinha, Matos, eom os Jor-
nais, vendendo na rua, e>>
trando nas casas.

— Mais se tivesse. —reoe-

tem eles.
Gabinha, uma trex, narra

à porta de uma casa de ope«
rarto c ofereceu o jornal e
lá de dentro uma voz amiga
lhe falou:

—Entra, d. Gabinha, ve-
nha primeiro tomar um on-
fé.

E uma velha ao apa-
nhar o jornal dizia:

— Ah, eu gosto deste )or-
nal.

Mas Rio Grande esta per*

momám
CefKOÇa*/gudes»
'4 mrn^^ """

VOZ OPERAR'^.
o jornal de 1Wes,€ 0 MU JORNAL

mÊmmmlmJmr-yémf

CiMKU"

Para ajudar VOZ OPERARIA na sua luta
pela Paz, por Pão Terra e Liberdade e pela cons-
tração da FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBER-
TAÇÃO NACIONAL, contribuo com a *™oor-
tancia de

Cr$.. 1 * • t » ¦ * *

dendo para Pelotas. E' riuro
dizer, meus queridos compa
nheiros riograndinos, mas é
a verdade. E todo o mundo
sabe que Rio Grande é cida-
de proletária, com tradições
bravas de maior luta, a oi-
dade da greve de 9 de març»»,
da luta de Primeiro de Me
io, a cidade de Euclides Pin-
to, de Angelina e de Rechia.
Os pelotenses estão à frente
da campanha pela maiu
venda de <A Voz Operaria?
Que os nossos companh.^i
ros de Sáo Paulo tenham
cuidado porque os peloV.-r
ses estão com o fogo.

Em Pelotas havia um en
calhe de dois mil e qutnhe -
tos exemplares de «A Vo?
Operária:. Jornais de 42, JS.
49, abandonados a uan ca:-to
por negligencia, por lneom|
preensáo do que significa
o esforço para fazer os ru»?-y
sos jornais e o valor q*tej
eles têm para a edúcã %o r
política de nosso povo. Puisj
è companheiro Gaúcho, novo-*

encarregado da tarefa, viu o t
montão de jornais e dis-it

— Não vamos vender isto
a quilos. Vamos distribui!
pelo povo como tarefa âél
agitaçáo c propaganda.

Assim foi feito. O compa-
nheiro Gaúcho saiu para a
•u". organizou comando^

Canríni np o£«r \a
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t doa pal*e« di d«iito»-raria popubr e deverá cneeder atenefrmuito maior au deoenrohrimeato do movimento de !.¦«•¦• 1....,. 
',l§

cional no* palme* rolouiain . dependente*.
Toda MM aiíiidade ii; ór^ão* da imprenua eomunUta rttliIndiMiuluvi-lmt-iit.- liw-art., ao reforfamrnto da p-opaxanda dfmaraiamoleniniüino e da lula ineanuavrl contrs a Ideoloria rencionária.
Km MM plano* viaando deM*nead#ar a eurrra, atinrir t•amagar o moviinrnlo dnnorrátieo, •«. impertaHataa atriburnum paprl particularmrntr importante im lider ra aorialiataa it*«r«Hn nue ttko traidores doa iatrr*M*« narionsta doa povonMa poTiiue a lula rontra ,-*.** êttM-m do imperiaUamo m>r(»smerieano. a denúncia impiedosa da maneira pda qual aervr»•o* fautorei* de Rtierra, a denúnria da ideoloria do aoeiaMemoesaliíimo, que f uma id<*loKia tiurrneaa Impcrialiata, eon&tltoem parte importante da luta pela paa e da rfpHea aos agres-*•*•* imperialiNtaa. A nobr» rauaa da paa #*i*e tamMm da im*

preaaa comnniota o reforçamento de mia lata contra m Mpióet'J?-WT,T io k*ndo iM** -# "W»«d^ eéwpüeee diret«ifna ineendiihoH He «nerra nortr-americanea t WUâaieea
«U.?11lIBlk*rt»»l,, **»*fa da impreMO oamaniata è aumentaia «imlam-ia re»olocion4ria, «durar as maaana ao npfrilo da In*

SSÇ* "¦ f*c* *¦ inlmiRos do aoeialiannx eombater $influfcida burene«a MObre a cla«M operária e ae asaaaaa popu-larea em tmlon »*« domínio»: a produção, a eüi»d% a arte a tileratnra. a rida rotidiana. He.
jl S^i0. * rj,ílií* - â •0t»*«TÍ^* a W de iemtntmhimtutcOaa Partidas ComuaiNtaa r Operárma, a imprewia drre etilixaieaaa arma ameada da maneira main ampla e maia aodaeioM aslata para a execução das tarefa* que ae «oloram diante do*i artidoa.

A imprmva dou Partidos t omnnraU» dos paiar» capitalista»lota e lutará M*m tréguas pela independência nacional dos scosrcApectiTos pan»e<. contra os atentado» do imperialismo norte-americano, contra a política do militarismo, contra o de«*arrr
«emento e o transporte do material bélico norte-amerieano. con-tra o de»,en»olrimento da iodÚP.tria de gnerra em detrimentoOos mt«reft«e* dos trabalhadoreK, rontra a faseietisacão do regi*me polilwo. eontre o terror e as per*cgtriçôe, êe qae «io objeto os combatentes da pa/, coiara a liquidado das liberdades ?do seu nfv»?l de \ida.

Partindo do falo de que a imprensa comunista 4 chamadaa desempenhar um importante papo! no reforçamento dos partidos1 e da propaganda do socialismo cientifico, os jornais dosI artidos Comunistas dos pj,k0s rapitalistas derem publicar cowmais desta.;!»* as finr.st«»es relativas à organização do Parlidi* à educação id«*ol6gira dos membros do Partido e dos arm-partido no espirito do marxismo-leninismo, utiliiando para isso a»íoriuas mau eficientes.
Nos paises capitalistas, a reação procura sufocar a impren-sa comunista e ioda a imprensa democrática por meio de «msrepressão continua e rada *,rz mais violenta. A fim de fazeirrente a e*s«s pretensões da reação, os Partidos C< munistas ««Klas as foiça- dimocrátiras utilizam a arma provada da mobi«ração das mamtas; devem desenvolver mais amplamente a co*leta de fundos lançar mã(, de oulras formas de ai-ida à im*prensa e nao poupar esf„r<:os para aumentar a difusão dos jocnais comunistas c progressistas, dc grande utilidade para os co-munistas »• os democratas.
A imprensa dos Partidos Comunistas e Operários dos pai-ses de demccrar.a popular considera que i seu dever estudar irenerabxar a experiência da edificação socialista nos seus res*pectiros países a fim de litrar diariamente os íritos e realisa-çoes econômicas as perhpertivas da construção do socialismo, ii

èm »LÍ*A a a^J? 
"mJt n°Va t"*"* ptr» • «/orçamentsda capacidade de defesa dos^s países; eattldar com mais rui.dado a eapencnaa da edificação sodaKsta na U.R 3 S c deeempenhar » papel de iniciador, de propagandista e de organi-

ÍIÍLJ? ;ph€a':ao.. 
df*l« «Prenda. Deve •• dedicar maiíao estudo da experiência adquirida p«lo P.C (b) da U B S Se pelos outros Partidos Comunistas e Operários no que eoncer»

^.T,WM2° 
d° 'rartld° * à W*"'* ««• marrismo-lcni.nismo para poder utilizar essa experiência na prática. Quant*mais claramente „ imprensa comunista dos paises de democraciapopular revidar aa manifestações concretas da luta de classe emmeio da qual ae-realwa a edificação do socialismo, mais ampla-mente raob:'iaara as massas para vencer ado inimigo de classe e

países.

resistência pertinaitanto mais depressa aa reforçarão esst:*

™í" 
° nU>*m° °f0.hJ°t,V0 da «ducaeão sistemática das massaspopulares num espirito que as mobilize para fazer frente ãs ma-

IZ?L^VTU^ 
d° Camp0 «P^dfrUi s da reação interna;num espirito de patriotismo soeiJüistai num espírito que as tornei aptas a defender com tfidas as forças sen pais contra oratentados do-, imperialistas.

A edificação do stóíüismo apresenta particularmente à•mpi vnsa dos Partidos Comunistas e Operários dos países átdemocracia poplilar a importante tarefa de elaborar as quêstoes relativas à atividade dos Partidos Comunistas como partidos no poder o de salientar o papel dc vanguarda dos PartidoStormaeno .soriHh.sta da sociedade.
grande força da imprensa comunista reride em seu espf-princípio, em sou espírito de partido, em sua luta perti-os intewes (?o povo, em sua estreita íiirarão mm *,

,,. ,,. „ PE1K>I dc v«nffu«rca dos Partidona iransfor-marno socialista da sociedade.
A franje força dn

rito dc

jSáèft;"''¦'r,i"r!> r""'"" ^ua °8trcita H^â° c°m«
d«ra« t' S :Ti c»m?*immiOB, com as massas trabalha.
d?%é ;„ ?-'míeJ^!?. de va»^rda - teflicou o câmara*da Málm - é impossível ler-sc um verdadeiro j >rnal bolchevi.
lZ,x 

Hl:> 
f\/rrf'"(í a ""Prensa comunHn procura infatigae mente espertar o= seus laço,%om as massas, desenvolvipor todos os mei -¦-¦¦•

camponeses,
meias o movimento dc correupondenres operários «pObliea sistematicamente cs^as df trabalhadorese procura aterider às propostas feitas p«las ma« as populares.

onn< 
*^W° 0Hp,nto de VRrúdo da imprensa comunista se fajsentir cm todas as coisas, quer se trato de sta unha geral, queide seu espirito ofensivo, da denúncia implacável da idcôlogi«burguesa, da publicação de qualquer nota, dt qualquer informa-çao. Sempre e ppi ioda parte, da primeira a última linha, otjornais comunistas tem uma fisionomia própria nma fisiónomia nitidamente comiiüi.sta. nitidamente popular,Tarefas de graiíde responsabilidade cabem \ esses órgãofde luta da.i massas tnoalhadora,^ que sáo os jo.naís dos Par»lidos Comuniftr.s e Operários. A realização d*vsas tarefas decl-dirá, cm grande parte, o trionfo na luta de lodo < cauuw» imamerétkô o*!» p» o«i» -^mttmrv-ii - cej, «©«ialbífa»
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BOANIUK fi DIRIGIR1 LUXAS IU CLASSE OPERARIA
ii Baisiacaa •obre e brttolhn «isdlsol • Comitê Nade-
«o ». C B. colooo Alaste doa miütaatos sela tarefai «U

r-ss Mala a anda e mais às nru« operárias, srçsalaaa-
aoe locais do Uabama, aos municípios, aos Catados •

iialSMute, a fim do leagbr oom próstata a mcrçtau do
mmtaOuuurio. a Iodes oo <• .-oatociamatos quo afetam

Latsoassss • os dirotloe doo trabalhodores. a fida o a II-
ae povo, brtlbaads polo caminho da laia peta

poia aanqatsta da ladopoadencia aadoaol o da Domo-l. ____, ,,11 m oferta ^ ^daUsaio^
iprir mio historio* tarefa?

ad» os atsaçieo • o trabalha doo ramuolsms
km fábricas a coematraçôoo do essalsitadoo «fricote, es-
#octalm«ita aos frcadoo amprisas, como pm oaomplo a U-

it Central do Brasil, Sorocabasa, etc. B Isto ojaor dlsn. om
r. qoe eo eoaumlslas devem vtvsr oo problea soiviadlcoçtes doo trabalbadoreo om oada fábrica o

leroatáloo r f olutamento ae selo daa massas.
•oluções. Isto quer dlssr, om sogaade lugar,

¦a bom do um pfcme do reivindicações elaborado ao
*• ¦¦•¦¦< om coda ompreea, os comaalstzs devem so

è fronte doo trabalhadoras para lhes ensinar as om-formas do lata para a conquista dessas reivindica-
S. em terceiro lugar loto qaor dizer qae os comunistasdevem so preocupar apenas om levantar as reivindica

das trabalhadoras o apontar-lhos s camiabo da lutai ss¦ualstas Mm o dever d* Justamente aa base das roleta-¦Ções. da preparação a doesneodoomento dos lutas pre-rar organizar amplamente a massa em cada empresa (aos«tasflm do empresa nos Comitfe Democráticos ds Libor -
>). per setor profissional (nas associações profissionais)por município (Unidos sindicais municipais) • estadual--nte (balões sindicais estaduais). Para tanto é precisopartindo das lutas # da organisação per ompreea, as

^I^^J?^!^*™'1* «*"¦ nMt** • ••****>¦«iWarfjNddn iszototartab atado a cada greve que surnnoM fábrica, comissões o um ativo trabalho ds solidar!aos outras fábricas • procurando transformar toda tuSWtata quo surja localizada num movimento ds reiviadiçoej mato gerais, no qual sejam mobilizados oo trabalhares do » setor profissional do mesmo município o

A prepararão cnftKKKrciK* Nu /inucicn da Mnr/r

^ISTRITO FEDERAJL / tfo Parini, f oi multado em
Derrota daa nelfens <>M.««0,00--isto é, re-

portado Sindicato dos Cfcr* *
tis Urbanos (Light). V#* Grevo vitoriosa — Ostaram cerca de 4 mtt ope* operários da fábrica defftnos. Na apuração •** Louças Rossini — na suatoou-se vitoriosa, com e*< maioria mulheres — rea-julgadora maioria sObre llzaram uma greve vitorio-is duas chapas dos pele- sa pelo abono de Natal A
*os, a chapa independe»- greve durou 24 horas.* chefiada pelo vereador Pelo pagamento dosPrestes, Eliseu Alves atrasados — EstiveramOl-eira. Os trabalha em greve exigindo o paga-lores da Carris lutam, mento de salários atrasa

jora, par empossar no dos os trabal' *ores da«ndicato a diretoria legfc «Fábrica de Cadeiras Peli-
pmamente eleita. eiare S.À.», de Andradina.

PARALISAÇÕES PARCI-
AIS •— Protestando contra arebaixa em seus salários,
motivada pela Instalação

j- „ „„ Tr. de um tear automático, os
jwaria Santa Marina con* operários da fábrica SAMS,
gufátaram um aumento do do Cambucl, realizaram pa

pãO PAULO

Conquistaram o anmea*
B» — Os operários da VU

E£$ 2,50 por hora, atra-
r% de movimento grevia*
M que paraHzou toda a
fabrica. A greve prolon.
pou-se por vários dias o
ptingiu 1.500 trabalhado»
PML

Bevofta na Sorccabawi
í

radas pardals do trabalho.
Os patrões, em represália,
demitiram 16 trabalhadores.
muitos deles com mais de 7
anos de casa»

BAHIA

jbari

 ^.^a^aMtmmmm, Greve p fo abono — En--
Estão possuídos de ju». traram em greve os ferro-l
revolta os ferroviários viários de Nazaré, exigin-|
Botucatú com as arW- do o pagamento do abonol

,_. riedades do carrasoo <te Natal e aumei-to de sa*
Ehafic Jacob. As multas ^&rios- Muito antes de ini*
apostas arbitrariamente tíarem * P"1 <* ferr°-

^or esse indivíduo aos fe*. *IárÍ0B tInham aPresen^-
•oviários já so»*m a ml- do * d^C50 <** estrada
«»•«*. Aa.  i um memorial com cente-»âres de cruzeiros. Um n« de assinaturas exigia-
Ttóco ferroviário. Natal- do essas reivindicações.

Miséria t Opressão Para os Mineiros
O «Morto dl Mina».., Mui-

ta gente ouve falar nele t
pensa logo nas jazidas ds
ouro, onde a riqueza eetá ao
alcanço da mfiow Mas a
«Morro da Mina» é outra
coisa. Situado no município
mineiro de Lafalete, o «Mor-
m da Mina» 4 uma granas
Jazida do manganês, expio-
rada pelo truste Ianque do
aco — «United Stato Steel
Corporation», quo atua com
o nome da «Cia Meridional
do Mineração». Mas s trus»
to americano náo explora
apenas, até o esgotamento,
esta grande jazida de man*
ganes, matéria-.-".rima Índia*
pensavcl á Industria bélica
norte-americana. O truste
explora, também, o com a
mesma cupidez eom' que sa-
quela aa nossas riquezas
minerais, a centenas de****-
balhadores brasileiros, cujas
condições de vida se tomara
dia a dia mais difíceis e In.
suportáveis.

UM FOMENTADOR DE
GUERRA

k «United Steel», a quem
o governo de traição nado*
nal de Dutra estA entregan*
do nossas reservas dc man-
ganes, é um dos principais
centros de preparação de
guerra nos Estados Unidos.
Seus donos multl-mlllonarioa
são 08 principais fornecedo*
res de aço para a industria
bélica dos Estados Unidos,
fabricantes de tanques o ca*
nhOes que têm acumulado
lucros fabulosos através do
sangue e das lagrimas de
milhões do criaturas, ne
curso de duas guerras mune
dlals e de outras guerras lo*
calizadas.

Por isto mesmo, a «United
State Steel» procura introdu*
ztr um verdadeiro regime
de guerra na «Cia Meridto*
nal de Mineração».

OS OPERÁRIOS DA «CIA. MERIDIONAL DE MINERA-
ÇAO» SENTEM NA PRÓPRIA CARNE A HEDIONDEZ
DOS PLANOS GUERREIROS DOS COLONIZADORES NOR-
TE-AMERICANOS
LUTA-SE NO MORRO DA MINA — OS MINEIROS LE-VANTAM-SE EM DEFESA DO PÀO E DA PAZ E COMO
EM 1948 SABERÃO DERROTAR OS «GRINGOS» E SEUS
LACAIOS.

hedlondez disse regime do
exploração e escravizado
do proletariado,

Durante a guerra a United
Steel cortou, de golpe, o pa-
gamento das horas extraor-
dlnarias que fazia anterirr*
mente Nos armazéns, es
operários faziam fila para
adquirir gêneros essenciau
á alimentação, cujos pre-
ços subiam vertlglnosamen*
te, enquanto os salários se
mantinham congelados. As
perseguições recrudesciam

Revoltados com tamanha
miséria e exploração os ml*
nelros foram á greve exlgln*
do aumento de salários. O
movimento foi ferozmente
perseguido pela policia, uraa
onda de terror desencadeou*
so no Morro da Mina o os
operários famintos, que pe*
dlam pão, eram ameaçados
de prisão o fuzilamento *m*
mo «aulnta-colunasa

os mineiros verificaram
que o regime do. guerra, sob
a ditadura de Vargas, trans*
formava as empresai em
verdadeiros campos do tra*
balho escravo.

A PREPARAÇÃO GUERREI*
RA: MAIS OPRESSÃO *E Mí -
SERIA

Hoje, os imperialistas ían-
quês, de que fazem parte os
plutocratas ds United Sta*
te Steel já iniciaram uma
nova guerra de agressão
contra os povos, começando
pela Coréia, mas visando, na
verdade, estendê-la a todo
o mundo.

E no Morro da Mina os
heróicos trabalhadores de
Lafaiette suportam nova-
mente o infame regime d>;
guerra, ali instaurado desde
algum tempo.

Todo o pais conhece: cn
agosto de 1948, os mineiros
realizaram uma greve me-
moravel de 36 dias, conquis*
tando então aumento geral
nos salários e direito' ao .e-
pouso remunerado com 85%
de assiduidade. Mas, depois
foi regulamentada a lei ao
repouso remunerado e os
mineiros passaram a ser
obrigados a uma assiduidade

A VIDA NA U.R.S.S.
IWWWWWWWWWWVtf

OS MINEIROS JA SENTI-
RAM NA CARNE O QUE E:

A GUERRA

Aliás, na última guerra,
o» mineiros de Lafaiette já
sentiram na própria carne a

£—

CARTA DE 63
CAMPONESES

A Luiz Carlos Prestes, oa
camponeses da Fazenda Pe-
Ia Vista enviam ao maior
defensor dos Interesses do*
camponeses os votos de soll*
darledade e a firmeza de
seu apoio na luta pela li*
berdade de todo o nosso rio*
vo das garras dos tubarões
donos do terra. Estamos
dispostos a lutar de verdade
pela posso do quinhão do
terra a que temos direito.

Paulo Silveira Lopes, Bo*
nedfto Jacinto* DahA Rfbes«
ro do Andrade (seguem «•*¦ 8 —• VOZ OPERARIA — Ria. 20-1-51 ® m&*m*^

t OBKIGJ. TORIA A EDUCAÇÃO FÍSICA NA UNIÃO
SOVIÉTICA

Em todas as escolas soviéticas os alunos fazem duas horas
de educação física por semana. O dia escolar começa obrigatâ-
riamente por um treino físico, de cinco a sete minutos, durante
os quais as crianças o os adolescentes efetuam movimentos de
cultura física. A norma é a mesma para as oficinas de apren-
dlzagem.

Além disso, os escolares comparecem duas vezes por sems*
na aos clubes de cultura física, de ginástica, etc.

Todos os anos, centenas de milhares de jovens estudantes
esportistas são selecionados nas escolas, a fim de disputar os
campeonatos nacionais escolares. (Imagine-se que 34 milhões
de jovens soviéticos freqüentam escolas este ano; assim, é fácil
concluir que muitas centenas de milhares da escolares podem
ser selecionados para participar dos campeonatos nos quais ss
exige dos candidatos um mínimo de qualidades esportivas).

Todos os esportistas, sem exceção, dos escolares aos adultos,
oão submetidos a um controle médico rigoroso. Cada jovem tem
ama ficha médica esportiva, que transfere qualquer que seja o
clube em que êle se inscreva depois de tomar-su adulto.

E assim forja-se na União Soviética uma juventude rohus*
ta o sã, que leva a cabo com maior energia, a grande tarefa da
construção do socialismo o da defesa da Pátria Socialista. Não
podemos esquecer quo sobro os ombros dessa juventude glorio-sa recaia uma grande parte do peso da guerra patriótica contra
oo Invasores fascistas o a sen cargo estf. hoje a principal ta*
wfa de guarda, as fronteiras ds União Soviética contra os In-
eendiários de guerra norte-americanos que tenta» arrastar ss
povos s saia nova hecatombe.

A Juventude soviética mais uns vez dá an exemplo de dl*
mMtám * ««atrito iom&ajist ss defesa ds eatwft sagni& da naa

PÁ
ntfi

100 por cento para ter dlreb
io ao repousa Antes, os mi
nelros realizavam a primeira
tarefa o vinham embora ptu
ra casa. O repouso era apon j
tado. Agora, tfira de ficai
das 6 da manhã até às 3 us
tarde, trabalhando, para ror
ceber o repouso.

Desde 1948,, visando a prot
dução de guerra, a «Merld*
onal» está mecanizando i
mineração. Mas os mineiroí
não extraem dal qualquea
beneficio. Pelo contrario*
Muitos estão sendo lançada
ao desemprego e as condfc
çôes de trabalho tornam-se
mais duras. Atualmente, pc
exemplo, a empresa e:
exigindo 8 horas de trabalho;
nas galerias •— o que é umj
verdadeiro suicídio para os
operários — quando por le|
o trabalho ai não deve dura4
mais de 6 horas,

PAZ, PÃO E UBERDADK
Os mineiros compreendem,

cada vez melhor que a pene*
tração Imperialista e a pre <
paração guerreira no pais
são as causas mais dirette
da miséria que cresce em
seus lares. Por Isso, unidos
em torno da «União dos Tra-
balhadores da Lafaiette «
Congonhas» voltam à luta,
como em 1948, por aumento
de 60% nos salários, pela
redução das horas de tral.a<
lho e outras reivindicações,
lutando também em defesa
da Paz. A campanha de as-
sinaturas ao Apelo de Esto-
colmo, por exemplo, alcan-
çou um grande êxito entre
os mineiros. E a luta con*if
o envio de nossos soldados
para a Coréia encontra
igualmente, a mais ampla]
solidariedade de homens é
mulheres do Morro da Mino/

Mas os mineiros não pu*
dem perder tempo. A mlset*
ria torna-se cada vâs mai*
grave, a ameaça de guerrsl
cresce e a preparação gu*w
reira no pais avança furw
samente. Urge lutar, refoft
çando as organizações exls-
tentes, para conquistar me
Ihores salários e condlçOet
de vida, para impedir a e»
ploração de nosso mang
nês para a industria d
guerra americana, para t,
pulsar de nosso pais os griiK
gos da United State Steel q
demais saqueadores ianau
para derrubar o governo
lacaios desses gringos © V
ra conquistar um gove
Democrático Popular que
ao povo p&o^j>£3i terra t

i^

j i
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FKKft AMMWOIJ* -. SAO PAVIi)

AMEAÇADOS DE DES
ORGANIZAMSE PARA A
Vo .»"«iíi'» «I** r-iimini..pi.i;-.

I *.i«!<' ile> . «•« P»Ult», OttftO |0
citando • ondiçfle* para uma »í-
ri» lulii fontra ua n>*t«-.t — .;• ••
içambarcai ou melhores ter*
•ai daquela regi A o.

A* t-¦¦»• • localizadas ontre
)«, iip» Tii.|it;iiM.;t. v Verde, na
iomnn*a d« Trta Fronteiras,
<¦«'•' ocupadas hú mais «I» .'10
mos por 800 fainilioa o ü o ;,..
.1 ...?, todo* com I«*ní!in ioa «tu-
|0* d« pORiK».

S'o entanto, oa habitantes
aVisa regllo s* vêem agora
ameaçados p«»tn fiimigoruda
smpresa da griloiroa cCAIC», a
nuiil adquiriu títulos falsos
fnrjndos .«or um turco d« num»
Mndle no sertão da Peruando-
polis. Ksea ciwnpanMa grIWrn
fntríou a venda de terraa a
prtatsrúo soo camponeses. Mas
totes compreenderam qu» sé
rta piini»ira preatoçlo pagam
o preço polo qonl so rondem
pssoa terras em transa-las
normais. Reflolveram, entlo,
*. camponeaeo pobres deixar
do pagar aa prestações qua
lhes vinham exigindo nieii.ul-
monte os grileiros dn ÇÂTC.
A resistência ao pagamento
i«n.*ioii--«* em novembro do
ano passado.
IMEAÇAS DR DESPEJO

Diante 'a resistência dos
camponeses, a CATC começou
a fazer pressão sobro eles,
• im ac..mio-os de despejo dos
terras, alegando falto de pa-
«pimento dns prestações.

Mas na realidade oa açam-
Harvadores de tor:. s têm ou-
iros planos: <r\cnder> m.va-
mente as terras já vendidas a
preços muito mais nltos, uma
ve f,uo elas so valorizaram
w>g últimos tempos.

Das inlimaçôes de despejo,

PEJO
LUTA

5lí? «IÍ\,'MA A"S0ÍUW° < ampo-
?ifm»c Aní-<2'^RCA ,)AS TRftS rm^-1EIRAS PARA ENFRRXTAR
OS GRILEIROS D A «C A I C»

«»» grileiros passam i,s amea*
çaa com violências e mediitaa
terroristas contra oa campona*
ses.

MOBILIZAM-SK O»
CAMPONKSK8

Diante «ia tais ameaças, os
rampoue..es começaram a mo*
bilizarse para a defesa do quo
jA Ihoa pertence. Km reunidas,
os trabalhadoras mais eacla-
recidos passaram a explicar a
seus irmãos do campo a la-
droeira da CAIC, mostrando-
lhes que do fato as terraa então
pagas e quo aa novaa- pro.-ta-
çõea «ncigidua representam um
roubo. E, em face das ameaças
que pesam sobre suas pro-
priedades e indutiva sobre

ajas vidas, resolveram se or*
gatunar e se unir para a luta
em qualquer situação. Foi en*
tão fundad.. pelo camponeses
uma Associação CampouoBa
cuja finalidade •'• congregar oa
trabalhadores di-juntos, rea*

firmar a declsio de não pa*
g a r e n. i: i s uma * o
prestação exigida pelos grl*leiroa o defender a posso da
terra por todo-, os meios poi*mvoíji. s"«uin«|o o ex piodos enmpones a ¦ i Perecntú,
que v#m resistindo de armas
naa mãos à investida do*
açarobarcadore* '» terras.

t, o caminho c.rto pelo qual
a» i-nanas camponesas podem
Iniciar a luta pela torra, a or-
ganização.

N«-8te sentido o Manifesto
tle Agosto de Luiz Ta rios

Proftw contam na diretivas que
darão vida a uma organl*açfio
d«'>>.' i ordem, qunmhi -ron>*lama:

«Trabalhadoras do Camp*••
Aisnliiríados, peó-s, tne»tros
parceiro*, colore;., arrendou*
rios, trabalhadores do ejto!
Orranlsml.vm nas tateada» o
na» aldeias, l.utal pelos vtmso»
interesses econômicos, por
maiores salários, p*lo p»f«-
mento d*» alu¦'.<¦ er dinheiro
•» (jumr. *-!.*.iin.**» contra o ra-
le e os pi.¦•«.¦<* extorsivos do
armazém «• ¦' . úo. LuUi
pela completa liberdade fie or-r,*nir.{iç..o e da locomoção den-
tro do latifúndio, rontrs a ex
pulsio da terra, pelo direito
do orrogaçâ. d« todos oa
«•outratos, pen U rra r or taxa
»•••» .irtci il"i**-n.f». polo lib#rda*
de par a venda no mercado
de toda a p •• lução. Lutai ¦•«m-
tm a *,wrra mpetialtíta, e ^
itefesa Ia pas e *> ' posse da
terra: por um governo demo-
critico popular qae vos ajude
a tomar i ter dos latifundi.'-
rios e a distribuí-la <"nt inde-
¦ ¦¦ «i-.'i«» Pt re os • • balhadores

•'i cnmpo>.

kt<tt»C»mfHH
APOJAR AU MASSA5 CAMPONESAS

ATRAVÉS DR SUAS ORGANIZAÇÕES

PARANÁ
--¦

ias em Campo de Mourão
Mais uma luta de pos-

seiros contra a prepotên-
cia dos grileiros e grandes
proprietários de terras
está se desenvolvendo no
Paraná. Ela foi revelada
através de um choque ar-
mado em que numerosos

promoção pelo governo
Lupion. E' o próprio Pa-
redes — laça" i servil dos
Lunardelli — o «inspetor
de terras*».

Com destino a Campo
de Mourão, Paredes viajou
em avião especial, pilota-

/¦^VDfloifAr^*»$\
•amponeses enfrentaram a do pelo espião norte-ame
polícia da Inspetoria de ricano Elias Garrara e
Terras, que vem pratican- com 30 praças embaladas
Uo as mais infames perse-
guiçôes contra os peque-
nos sitiantes.

Além d* se destacamen-
to, seguiram de Londrina
mais 30 soldados coman-

... .. dados por um maior.. Mais uma vez ficou Toda essa desti.evidencia o famigerado nava.se a atacar os possei.adiado tenente Jc- Dias ros de Campo de MourãoP redes, assassino de desalojá-los de suas pro-
camponeses de Porecatu, priedades, em cumpri.nen-
recentemente premiado pe- to de ordens dos grileiros
los seus crimes com uma da camarilha de Lupion.

No entanto, os campo-
neses não se intimidaram
com a presença dessa fôr-
ça armada. Conhecedores
do que se passou e Po-
recatu. decidiram resistir
de armas nas mãos a toda
tentativa de expulsá-los
das terras. Ao aterrisar,
o avião do tenente Pare-
des foi cercaio em Campo
de Mourão e teve que le-
vantar vôo imediatamen-
te. ameaçado pelos cam-
poneses em armas. O ins-
petor de terras Aquilar
Mendes, que tem contas a
ajustar com os campone-
ses, entrou em pânico e fu-
giu do município "um jeep
do governo.

Estabelecido, eomo fato
jã ..••,«¦ indiscutível — •'-».
monstrado na pratica pia
iíevoluçflo Uo Outubro oo
1917 m Jíuvsi., e po- t0,jy 0
movimento de libertação na*
cional dirigido peja v«wt*
guarda da ri MU opertV>la
— que as massas campo
neaaa sAo o aüado fuoCt»
menial do proletariado, per*
pergunta*»*. (X)MO apro-
VBiTAR AS ^)SSIWLtOA»
MSS KKVOLLCKWAWA»
DAS MASSAS CAMPO.VÍ..
SAS PARA TRANSTORMA.
UtS NUMA DAS FORÇAS
DECISIVAS DE NOSSA LU-
TA PE1.A LIBERTAÇÃO NA
CIONAL?

O camaiadii Sialm no?
«•»,»in* o caminho ce.tí>
quando diz:

«...APOIAR, APOIAR OB»I*
GATORIAMKNTE AS MAS*
SAS TRABALHADORAS DO
CAMPO EM SUA LUTA
CONTRA A KSCRAVTDAO
E A EXPLORAÇÃO, EM SÜA
LUTA TARA REDIMIR-SE
DA OPRESSÃO B DA MIÇE.
RIA... TRATA SE AQUI DE "
UM APOIO PRESTADO "

AOS MOV! jtf E NTÓ£ 
'

E AS LUTAS DOS CAMPU
NESES QUE FACILITE*
DIRETA OU INDIRETA*
MENTE O MOVIMENTO DF
LIBERTAÇÃO DO PROLETA-
RfADO, QUE IMPULSIONEM
DESTA OU DAQUELA oU*
»\EIRA. A REVOLUÇÃO
PROLETÁRIA, QUE CON

TIMBIAM PARA CONVER-
TER OS CAMPONESES -vM
RESERVA E ALIADOS DA 

'

CLASSE OPERARIAs*.
E' claro que islo nâo pode

ser feito sem organizac-o
das massas camponesas. As-
.sim. o importante, no mo*
mento. para desencadear ia-
tas serias? e conseqüente?
no campo, é tratar de orgn-
ninar o campesinaro, pois só

orça-ai-adi » jnido ele ,n>
d«*r* tnpnohnr^ta em iutii
<HSÍHiVêm

fjnii^ea»*. . .r.ii.,u.i... '•*.
a multipli *4v-41 da*i ligna
rsnuTmnmta. irmanodnt r»
que outfli» nomes tenham,
nm* BhhbAéi e viiaa de HhIq
9 Dtfts. •**• í|U*iS ti* '. «n. íJ!-1*)
t*r IÉ ittiA» f**»l«s reivindl-
•4«.*k»*i mmm , ¦«•!,¦«•» «fe*

eairt|wne*i«».. — por mak-ret
a*Urt«H «nethorea contr.i'oo
«Io tratsaft.0. contra «as <k*a*
petON. f»or m<*m>re« «a*tat *]||
»rre«fU»r. *,»4 * — até & :u.a
peta no-*** da terra, fe4v
•f4atrtHulc-*a dt>i frandeo Ia>
tM«jn<lÉifta «»nt-re os earr. !*"•*•»
êtiíi inmhrtím, UgAjndO Min.-rs
-aotoe tutea aos eombs-ct
laottdooü <4i ciaase 0|K-ii».rJa,
f adoin-^nlalrr^nte contta a
íiií-tTO Minaedaiiüta e po»
um i**w.*rii» demoeratiec a
fKKMíUr

SMMrá Mmvéfl d* sv« orga»
n-itaHIo que p«3deremos APO-
[AR a» rna.iíí.1*! trnbclhado*
taa el« cemfv» na sua ii»«a
eonír* (i i?.<*írav!dào, ew *»«»a
iuta nara " redimir-se da
opre;»*io e ák miséria.

S^rí* também de.**ta for-
na qu«» estaremos fortf»ic*
cendo o .ttiado fundamenta)
da cla-we .iperaria, prepa
rindo-o para as iutas de,*i*
sívíi que se aproximam.

EXPULSO DA TERRA — O
cimponês Roque Muniz de
Sanfcifiá, que residia há 43
anos no sitio Sâo Gonc-^io,
município de Crato, Ceaià,
foi bcutilmente despejada.

Em sua defesa, a União
dos Trabalhadores do Carii,
dirige as lutas camponesas
naquela tona. nomeou uma
conúaslo para entrar t-fã
entendimento oam o faze*?-
deiro Elísio Figueiredo. ;.a
defesa do camponês expui.vo
da teria.

Conquistar a Van«auarda
(Conclt;.s5o da páp. 1)

rodemos dizer que depois do lançamento do Manifesto de
HKOsto tenhamos nós, os comunistas, realizado os esforços ne-
•esiçários para fazer dé cada organismo e de cada. militante or-
janismos e quadros que concebam a linha política revolucionária
¦orno carne da própria carne e capazes de se fazerem responsa-
reis por sita aplicação cm todos os momentos e etn quaisquer^rcunstâncias?

Evidentemente; não; Nosso trabalho no seio das massas, o
draso no desencadeamento de maior número de lutas c de ações
'«'volucionárins de massas, o crescimento vaga.oso dos onganis-
nos da Frente Democrática de Libertação Nacional demonstram
'Rta deficiência. Os próprios organismos do Partido cm sua
nu.ição diária demonstram, a cada passo, que ainda é «vande'incompreensão de nossa linha política, que não é pequeno o
fíimoro de militantes que não estudaram r.profundadamenle»em _ assimilaram a orientação do Manifesto de Agosto. Enfim,1 evidente que nem todo o Partido se elevou ao nivel político eneoloírico de nossa linha revolucionária e esta é a ra«ào por
J"p 

"«-"Çm ainda (antas dificuldades para levá-la às grandes
^íkKsas. 

Pois, c->mo nos ensina Lênin, para conduzir as grandes***** « luta revolucionária, o nrimeiro passo é conquistar<>.»g!ca e politicamente lodo o Partido para a luta revoiucio-'
J-na. 

-«rsto ó o principal - diz Lênin. Sem islo é impossível
Wet o primeiro passo paia o triunfo».

^ 
*- como í po(-8ÍVeli eonuuistamios ideológica e politicamen-

leu*»* -^í8nn1!^a P*1'*- » h»ta revolucionária, com a rapidez ne-

O instrumento para a reallzacSo diesta tarefa imediata e
tU?i1& l*t 

° ,,r"',rio I-fOnifeMo de Agosto. Na base do estudo
} «» atscusRfi» ,j0 Maniftg^, | m9 ^fo e #é\t ser rapidamente

elevado o nível politico e ideológico do Partidt e &oa militantes. O
Manifesto nos traça unta linha politica e tática revolucionária^ é
pelo esforço organizado, persistente e controlado para fazer é«m
que cada militante a compreenda em seus fundamentos e em
relação com as situações concretas que eufrentam no trabalho
diário no seio das massas que podemos travar com êxito a bata-
lha para extirpar definitivamente os resíduos de oportunismo em
nossas fileiras <¦ para elevar a eonciôneia. a combutividade e
o Irnhalho revolucionário do- Partido:

Só a compreensão por todos os organismos e militantes de
oue nosso povo se encontrn, efefivãmente, num dilema drama-
tico — pas ou guerra, independência nacional ou escravização
total ao imperialismo ianque, democracia popular ou ditadura
fascista — pode fortalecer em Cfda comunista a convicção de
que não há um terceiro caminho, de que nenhum sacrifíei-o pode
ser poupado para ganhar as massas para o caminho revoiucio-
nário. já que muito maiores e terríveis seriam os sacrifícios
impoMos <io povo se deixássemos que as classes dominantes
pnissiixam, sem mai> resistência de nossa parle, levandoo país
pelo (••••minho da» guerra, do fascismo e da CblÒHktação estran-
geira. Sio a compreensão do caráter de traição nacional do atual
governo e das classes dominantes no uaís poderá extirpar em
nossas -fileiras e. por nosso intermédio, na seio das massas,
quaisquer iliis«.es e vaeilaçôes diante desses politiqueiros e de-
magogos vendidos iV camarilha nam-ianque de Truman. Só a
compreensão da natureza da Frente Democrática de. Libertação
Nacional, de sua importância histórica como instrumento de litta
revolucionária do povo e do conteádo de cada um dos nove pon-
tos de f*eu Programa dará aos comunistas a possibilidade de
atuar com iuíBfea»* no seio das massas, de se ligarem a olas mais

Rio,20Í51 — yõzÕFmaniA ^Ks~9

«»stre»tanie«te. de *rcaruzá-las e ciínquisli-ia- .>A.r* as lutas re-
volucionária» Só a compreensão di» probtusaa âa \ rente l nira,
das forças que ela deve reunir, das forças ém a(E»e se apoia e da
1'ôrça que a dufée poderá dar a cada militante a perspectiva das
tarefas que tem a realizar, destacando * i?nportància do tinha-
lho de con-miçào e reforçameuto do próprio -Partico coiih. lon-
damento paia a rápida estr-ituruçãn da Fre-ate Democrática de
Libertação Nacional.

A assimilação da linha poíuka s tática do Manifesto de
Agosfò por todos os organismos é o meíe d? reforçar eni »«»do
o Partido a disciplina revolucionária, o Coátroíe sistemático de
suas reso!i!ç«")e» c diretivas, de desenvolver o espírito de inicia-
tiva de cada militante e estreitar suas ligações com as mtósas.

Trata-se, pois. de planificar e realizar era tódo^ os órgáttis-
mos d estudo e o maior núr.:**»-» de discussões do Manifesto, pro-
curando enfocar cada queshl» relacionada com us problema*)
concretos do local de trabalho «com tn problemas da afí. idade
diária do.s comunistas. Trata-se, por outro lado, de ampliar e
facilitar .. compreensão do Manifesto .evando a sua discussão
ao seio das niassas, especialmente nas fábricas e nas fazendas,
para educa" as massas e aprender a ligar melhor as reivindica-
ções imediaur das próprias massas ao Programa da Frente De-
mocrática de Liber (ação Naciona> e aoa objetivos da luta revo
lucionária.

Este é o roteiro para forjarmos rapidairtèntè o Partido le*
ninista que as tarefas da revolução democrátka popular estão
a reclamar: — mu partido que realmente domine» de alto a bsi-
xo, a linha política do Manifeste de Agosto, que não tenha ne-
nhunta vacilaçâo em levá-la k prática, armado da ideologia re-
volucionária do )/r©fef.ariftdo e sob cuja direção possam se rewMir
e marchar fítm*w*nU aa grandes massas populares para a
derrubada da dlèa^nva famULbtti eue#a a a eoaqi*i*ta da Deaao-
r.r 1..Í» Pop*tit{tt-*
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Data de luta pela Paz e a Liberdade

Orande Preste», nunca t» vi petsoalmtnte,
nas conheci, toda a tua vido ra-oliwtondriu
U luta dedicada á causa da <;<»-•.< operária,
peto .mttprti.ifiuu. de nosso pai», t e felicidade1
4» nosso pooa

Não te eonheço pessoalmente, Prestes, ma»

Couvi 
a tua palavra falada e conheço toda a

u+Ht* • rua niífidau de tua» palatras nscri'
ta». Portan.o, Prestes, viva» no m>u coração
és 0tj)o»a e mãe operaria, que dr»tja a luta
peta Pa», certu de que »ó com o Pas há pro-
grosso e as mãe» e a» esposas, as irmãs e a»
moivas podem ter sempre a teu lado os seus
ente» querido». Porque, Prestes, no lar opo-
rário onde falta o pão o • miserta substitui
o prazer, o dem fo dc saciar a fome se traduz
«m lula e está oorporifieaéo os» ti, Preste».
Nos fábricas o na» oficina» onda reina a opn «-
*do brutal; o anseio do Ubordado, as lutas por

i tturn- nto de salário» » contra a assiduidade,
mtuo encarnado» am ti, granes Prestes.

Nas fazenda» ana» haja mm camponês
sem terra, na» escola» onda haja utna criança
desrafea, nas mima», no» navio» » nos quar-leis onde imperam as perseguições fascistas;
nas cidades, nas vila» e nos corliço» onde haja
nm ser explorado, na» estradas por onde passe
um roto faminto, ai tú estás, Prestes, como
fuia. como esperança, como vida.

Tev» razão o grande e »audo»o Romain
toTland quanão disso — €bul» Carlos Prestes

, entrou vivo no Pantcon da História». O mun*
io está covvulsionado ao fragor do prof Andas
lutas de classes », em alguns paises, as mães

.« as esposas jd não podem à noite fechar as
„* porta* dc suas casa» e dormir tranqüilamente,

sem a apreensão de quo lhe» caia uma bomba
no telhado, roúbando-lhcs a vida, Mas o povo•^brasileiro, a* mãe» e a» esposas brasileira»
ainda podem gozar desse ameaçado conforto
de Paz; o devem-no a ti. Prestes. Com o teu
profundo conhecimento dos fatores que deter-
minam as leis que regem a sociedade, tens sa-

XXX-

m

bido corajosa e daHvidtri fiir-itmto dtsn ia »e arar
o» provocadorts do guena, e como mestre e
guia esclor.cer o povo e apontar.lhe na» yrun-
da» • amplas luta» de masia: a «aida justa
para a nota solução imediata «. «• seus i/randt»
pfroMoiHQI.

No teu histórico « patriótico Manifesto
de Agosto dissvstv — «do *uhj/ii< do povo,
sem distinções de sexo ou idade, du homens:,
mulhert* e crlasfos, gnc corre nas rua» dc
nossas cidades». A" puro verdade, 0 sangue
do nos%o povo! O sangue sagrado da elasse
operai ia! O »angi>e derramado dessa elasse
sem mácula por mão» asscsstnas, mas reverti-
do á» suas vedes, porque o aangua puro da
classv operária não corre para o charco podredaquilo quo alimenta • existência de uma so-
oiedade degenerada.

Ás fera» rolt*MM» de Truman pretendem
te Uquidar fisicamente, o fazer silenciar na
tua pessoa a voz temível do teu pueo qu* ela-
ma por pão e liberdade. Mas se engana essa
sahujaãa canibalesca, que jornal» con-u-gulrá
deitar »m ti suas mãos asquerosas, pois o
povo vela por ti e eslá vigiienie.

O povo sab» que a verdade está contigo,
Prestes, c saberá também it guardar para oue
possas sem ooiuitranfftmento, sob a bandi ira
da FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTA-
ÇAO NACIONAL, guiá-lo *u% sua luta gloriosa
até o final esmagamento desse» inimigos ju-
rodos que o exploram o á conquista do go-
verno democrático popular, qne lhe dará Pão,
Paz, T- era e JÁberdado.

O desencadeamento dt atoe» de matsas
conectas contra a guerra, a intensificação
rada vez mais vigorosa na luta por um mês
dr. salário como abono de Natal, ampliar a di-
vulgaeão c a discussão do Manifesto de agos-
to, c hvá-lo d prática, •—está ai a forma re-
volucionártà com a qual dovt» o povo .vi rafar

o teu 53.» anfuemírio.
Aimira de Araújo Lima — (3a.i Paulo),

SOLIDARIEDADE
A PKFSTES

-.For todas as cidades do
Brasil onde Prestes falou às
massas om praça pública,
om 1945, 46 o 47, as massas,
principalmente os operários»
quo compareciam om nume*
io nunca visto na historia
politica do Brasil* levavam
para as suas casas o seus io-
Mis de trabalho, a impres-
são de quo Prestes era o pro-
prio Brasil que tinha sido U«
bertado do calabouço do £•
rano Vargas, depois de qua»
so dez anos de cárcere fas-
dsta.

Mas os patrões america*
aos. com medo do giganta
Prestes, deram ordena aos
traidores de nossa Pátria o
assim o nosso Partido foi no*
ramente para a ilegalidade
» depois ficamos sem nossos
.representantes no Farlamea-

to. Com isso Presto» ficou
Impossibilitado de vir om

praça pública e d ú e a r
a» massas com seus ensina-
mentos e suas palavras pa*
triotica» nunca ouvidas
iguais, porque diante da*
massas estava o chefe da
Revolução Brasileira e não
os chefes de traição, Vaxga*
Outra íe outros bandidos. Ao
massas trazem Prestes no
coração e por toda parte se
ouvem perguntas: quando
ele volta?

ffós já sabemos que *e-
pende de nossa luta a volta
do Cavaleiro da Esperança.
Assim, cada dia que passa
aumentam nossas responsa-
bilidades em levar ao conhe-
cimento de cada brasileiro
o Manifesto de 1» de Agosto,
lançado por Prestes, a fio
de fazer com que aquelas
perguntas se transformem
em ação para defendermos

Prestes das garras dos
monstros Imperialistas o
aplicarmos coacretamente o
Programa da Frente Demo-
erótica de Libertação Nacio-
naL

Pelo teu SV aniversário,
camarada Prestes, eu te saú-
do desejando-te longa vida.

CASTRO
(CAMPINAS - E. do Ric)

COMPROMISSO
DE LUTA

E' com muita alegria que
te saúdo, hoje, dia de teu
aniversário, fazendo votos
para que esta data se repita
muitas e muita» vezes. Scb
tua direção saberemos lutar
e nos organizar, lutar pela
Paz e contra a terrível amea-
ça de um morticinio ato-
mico e contra a participação
de nosso pais em qualquer
aventura guerreira.

í EMUI.AÇA0 Um CAàUM
PRKÜTKS

AUldCNtü i. U.MiMJl
ÇAO UI. CO:A. Mtttlll,
aumentou quase tiOvi a «ua
cuia; lUboIrãa Preto jrestãbo*
leceu a sua, que oitava §us-
pensa a pedídu.*Alèm tle novos agentes em
Cascavel. Paranavl, Camba*a,
Araponga! e Clnxat, nu i do
Paraná, que destacam a ati-
vidade ttu nossa .......••..«. em
Curitiba, toi instalada uma
,t, •;.¦ ta da .'<»/. cm liuiuta-
ba, no Estado dc Minas Go*
rais.

As cotas «le nosso agente
cm Camanducain, em Minas' Gerais, ««-m sido devolvida.,
pelo Correio, sob a alegação
de não encontrar destlniitá*
rio.

AJUDA FINANCEIRA -
Recebemos dc nosso amigo.-:
de Assis, cri 1.000,00; de
Guararapes, Cr$ ÍH),00; du
Arapongas, Cr$ 259,00. Esta
ajuda constitui um exempla
que deve ser seguido por
todos es nossos amigos e lei-
loros.
REGULARIZEM OS SEUS
PAGAMENTOS - Pedimos
aos nossos agentes nas cida*
des abaixo relacionadas, que
regularizem com urgência a
situação dos seus paga men*
tos, a fim de evitar unia poá-
slvel suspensão das remessas
de suas cotas de VOZ OPE-
RARIA: Itabuna, Ilhéus.
Mogl-mirlm. Miguelópolis
Avaré, Guaratinguetá, Alta li,
França, Quatá Icem, Assis.
Cruzeiro, Araraquara, Porto
Feliz, Bauru, I.orena, Belo Ho-
rizonte. Juiz de Fora e Uber
landia.

AGÊNCIAS EXEMPLARES
DA VOZ — Publicamos a se^
guir a relação das agências
exemplares da VOZ, pelo
trabalho que realizam, man-
tendo seus pagamentos ri-
morosamente em dia, o aiu«
da mantendo um depósito
para seu crédito na nossa ad-
ministração, prestando assim
uma preciosa ajuda ao jor
nal de que fazem a divulga-
ção: Salto, Sertãozinho, Vo-
tuporanga, Palmital, Ada*
mantina, Bragança, Paulista,
Gurarapes, Amparo, Barri-

nha, em São Paulo: Passa

* ^««^^»^^»w*JI^J»*»J»^«^Vt_-^^
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CAMPANHA lios 10 MU Hot s i>t 0RUZEIKO6
Um amplo movimento dc ímporUinent vltut pma o» BOttOI

jornais, « vaupânuá nos dez um ..... , de vrumiroh
PARA A IMPBBNBA POPULAR, fui há dm* iodado o*
objetivos gentis da Ctiin/Hifiao, come « natural, eêtáo fssme-««i.i¦•* no seu manifesto de Innçumtnto, publicado no último
número da <VUE», Há entretanto laet fun especifica* para o»r...x ii fMewtatfi egôncinê, oorreepondente», assinante*, amigos
* leitores, ouja» atividades, de ammt por diante, devem ligar
se fundamentalmente à Compunha do» je» M»i'.. -. ao ¦•,».;..
qw dis respeito d VOA OPERARIA.

Oual o nositu objetivo imediato ligado \ Componha, tslo «,
o objetivo das N08MM sucursal», agencias, eorréêpondfintet, as
sinantts, amigo» f hitures, de to*lon enfim, que querem cmir-i
ftitir pafn fazer du VOA OPERARIA o ort/áo dt ma*ha» iuíH
ramento a altura tias responsabilidade» ieeorrmte» do Mum.
festo dr Aqpsto f

Nosao objetivo Imediato è o de. cobrir as cuia» de finança»
que nos foram atribuídas pila direção da tlampanha; ampliar
e fortalecer o prestigio da 1'OU «o ido du* grando» massas da
cidade * do campo; organizar | multiplicar o* círculos dc ami-
gos: realizar fentas, ptihtlras, leilôts. titãs, lançar também
formas novas o as mais audasc» iniciativas no tentido de ga-rantir recursos para a maMMfrnçdo da VOY. e dus seu* iervlço»

Como está amplamente comprovado cm Ioda a longa ex-
periência da imprensa popular, no Brasil e em outros puises,é a ajuda material, traduzida nas amplas coletas feitas pitascampanhas de finanças, uma da» mais valiosas formas de /mo-bitlsacão de massas em defena dos jornais comuniitas. Em
face. das tarefas que a VOZ OPERARIA tem á sua frente, de-
prevndc-se facilmente a importância d« quo se reveste a CAM-PANDA DOS DEZ MILHÕES. R' necessário, por isso, que atnossas sucursais, agências, correspondentes, assinantes, ami-
gos e leitores da VOZ »e preparem para uma ativa participação na Campanha, na parte que o nós diz respeito. Que pensemdesde agora na planlficação do »eu trabalho.

Cota de VOZ OPERARIA Cr$ 550.000,00
KELAÇAO DK COTA9 POR ESTADOS :

São Paulo Cr$ I35.000,0fc
Distrito Federal  120.000,00
Bahia , ..^.......... 35.000,00
Rio Grande do Sul  35.000,00
Minas Gerais  35.000,00
Estado do Rio de Janeiro . „.... 35.000,00
Ceará .^..^.^^ 25.000,00
Pernambuco ^...  25.000,00
Paraíba ......... ..,„...-,.,.,.... .„»•..., 15.000,00
Ooias .... »•* iímm-m «««.«'««.«»^r*>.« XD.VUv.UO
Para-í  10.000,00
Espírito Santo  10.000,00
Amazonas „,-. 10.000,00
.rara ....... *,., .*•>• .,-/.->.. • • ..«.«..-> * .ouu,uu
Maranhão...  ^.«.-. 7.500,00
IriaUl , • , , .... *., , *- • . ni iri»w-r.-».•• mmttrm*0 -^ O . tlUU,UU
Rio Grande do Norte ...^MHMn.. 5.*)00,00
Sergipe .^*..*-.^.... 5.000,00
Santa Catarina . ...,u^.^»i.-...T»,.. 5.000,00
Mato Grosso ,.* 5.000,00
Alagoas *.,«..».*  5.000,00

Cr$ 550 000,00

j
Quatro, em Minas Gerais;
Fádua, no Estado do Rio; Co-
(atina e Castelo, no Estado

do Espirito Santo; Dourado/
e Porto Murtlnho, em Matf
Grosso o Palmeiras, om Golas

Prestes: Tú que tens vivi-
do e lutado . para fazer de
cada trabalhador um sei
alegre, sadio e feliz estarás
sem dúvida, na data de teu
aniversário, no coração de
todas as criaturas simples

e honestas de nosso povo
que, conhecendo os 9 Pon-
tos do teu Manifesto, lutem
pela sua aplicação.

Com os melhores votos
para que o querido dirigente
viva muitos e muitos anos

para o bem dos trabalhado-
res o do povo, e para a In*
dependência s o progresso
do Brasil,

JAIRA PIMENTA GOMID»

-v (ITUMBIARA)

Nosso jornal no Sul
Conclusão da pág. Central,

andou pelo campo, entrava
do casa esco casa. vendendo
o JornaL

— Zste é um jornal histo-
Ifco, meus amigos. Não S
Como os outros Jornais. Seja
valho de «7, ele lem o que
ansln&r. Nflo se perde. Nfto
tnvelhece. V histórico.

X acabou o encalhe dos
dois mil • quinhentos jor-¦ nais Velho»
, laeo abriu eomtnho para.
tan melhor plano de ven Ia

. tlm «A Vo». O companheiro
•••cho uto se Mmita a oro*
*9#r o |Mnai. -Ho mostra

as matérias principais, con-
versa, ouve os argumentos
dos que não querem eom-
prar e passa a dar também
os seus. Termina vendendo.
Uma vez bateu numa casa
e o dono mandou-o entrar.

Venho lhe trazer o nos-
«o jornal,

Esse Jornal é comunis-
ta. Náo leio. Sou getulista.

—¦ Escute, meu amigo, o
ar. nao ouer uma vida me*
lhorT ;

—r Quero. 
',

? ***** Pois eu também quero.
Mão discuto a sua opinião
«ara «ou tu que vou Um

vencer do contrario. Mas se
eu e o sr. queremos uma vi-
da melhor temos um carut-
nho só. E' o que mostra aiuí
«A Voz Operaria*. Ela de-
fende o desejo que todos nós
temos de ver a vida ir/?lhor.
Vamos experimentar?

O dono da casa comprou
o jornal o hoje não pode
passar sem a <Vo>. Opera-
ria». Eis mesmo é quem
pergunta:

-? Como éf Ainda r>ao
chegou o nosso jornal T

Gaúcho nos diz quo o co-
mando tem que ser como um
fruAO do amigos «uo s« la-

teresse por tudo na vida do
povo. Não ó só bater e of?«
recer o jornal. E' preciso
uma conversa, discutir quês-
toes, ouvir queixas e reivin*
dicações, perguntar se está
gostando do jornal, quais
os defeitos e o que falta pa«
ra ser melhor. Gaúcho nos
mostra que não é esponta-
neamente que se pode tor*
nar conhecido o jornal. E
esse espontaneismo é quo
se vê no Rio Grande. A mas-
sa está cercada pela propa
tanda Inimiga, pela menti*
ra, pelas calúnias da Im*
prensa americana, 4 tare?*

é romper o cerco, é mostrar
o que é o nosso Jornal. E
isso dá resultados surpre-
endentes. E é por isso que
de selscentos exemplares
vendidos em Pelotas é pos-
sivel que passe a mil rápida-
mente. Gaúcho faz a propa*
ganda do jornal com pai-
xão e persistência. Quantas
vezes, a dona da casa lhe
responde:

«— Não sei ler.
— Mas não tem uma tU

lha que saiba, um filho ou
o vizinho? A senhora quei,
eu posso ler aqui uma coi-.a
que lhe interessa.-

E o Jornal se espalha.
Torna-se conhecido, rompe
o cerco inimigo, leva á pala-

vra da classe operaria *
grande massa.

Eu vi um velho gaueht
da campanha contar que,
na sua mochila, não falta
«A Voz Operaria» para del^
xar nos galpões, nas gran'
jas, nas estradas, nas f*
zendas. E Isso é um aconto
cimento novo, nunca visto
A historia da «A Voz Opeva>
ria» ô uma «causo» na vld*
gaúcha.

B? a Hcfio de Pelotas. OU
bompanhelros do Rio Gran«{
de já sabem disso e todas aá
cidades e vilas do Brasil hkd
de compreender oue oodW
vencer Pelotas,

O Gaúcho que se cuide
dalcidio ju*Jiiro0

Pu*. 10 & VOS5 OPERARU - Rio, 30-M»
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Stálin Ilumina ÉllO a
'(Conclusão d-« pdp. ty

lir, *• i-nalnamrntos do ramarada Stálin a-u» --.
M,*..i para nós um papel ainda maia di-atacado, revolução proletária nos paUca mais *—---¦

É
WO prolelarlo. «mr o problema da llberlaclo doaPotua oprimidua «atá rm intima ligação com a

?..doa. Eata Intima llfiação da lula do proletariado
nos paliei eapltalUta»* com o movimento de »ib.jr.
Isçlo nacional naa colônias * pal.ea dependei*
trs reforçam o movimento revolucionário em

*V~^A**(»^-»«t*W',

Ir uma import&nris deeluiva. i»*» eatudoa do
mniarada Stálin sobro a revolução fltinena, re*-.•i.tiiu-ii.r publicados em porlugitfa, com. ti.
lyiram psra o movimento de libertação nacio-
ia) em noaao pala uma valioaa ajuda, contrl-
kuíi.il.» podcroaamente para uma melhor com*¦j-ferm-So da orientação revolucionária traçada
|i Maiiiresto de 1'rcstea de 1.* do Ago«to e
P .1.1 mie eaaa orientação fosse melhor aplicada.

Mala do que nunca, diante daa tarefas re*
voludonáriaa que o povo brasileiro tem a en*
aviltar, é imprescindível e urgente o eatudo
iprofundado e acurador de todoa o* trabalho»
4o ramarada Stálin sobre o problema nacional
* colonial, pois todos elo da maior atualidade, trabolho enquanto eles se con-•..•¦ar de muitos deles terem sido elsborados servasiem à f.cnte do União
es mais de quarenta anos.

Libertação
aeu conjunto, Por •«** railo a luta que o novo
hi4-.il.iro vem draen vol vendo conlra o impe*
rialifetno « pela democracia popular 9» fund»com a luta de todoa oa povo* por Mir libertação
e ae funde também |.rii-rip4lm- i.r- coro a lula
quo a grande § pacifica üniáo Soviética e oa
palae», da democracia popular realiram em de»ítt-a da pax e contra oa planoa de hegemonia

Po -U^ri-Mlll-*-.- t*4-iiiiu3IU

mm ••¦¦* |ii/»»*T|iiii|iipi•^w*1*1*^^ A-zwvvw 
Ça* dernoerátieea.

mundial do Impe-InlU-iie .*-.*-•,,*,, n,-fl„0#é, justamente por Um», -tiu* « movimentolibertação nacional em , ,,,., p^u, ^„ tvfl
çar-w» enormemente, poia n„ arena "x-Hli-a
.--ri, t,-m-ni a serreJaçao é deri>,ivanief-t« fa,rável ao campo da pai e da democracia, o a
iuuiamente eom a t-xisttada de condições
Jeiivaa InlerraM favoráveis, cria em --cUm
re U poanihilidadra para a vitória dai

AUMENTO DB COMBATIVIDADE
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(Conclusão da pág. 2)

tavam disposU-t* a ra tornar se

Os ensinamento* do camarada Stálin s-8-
«re a luta de emancipação nacional naa co-
Mnias e países dependentes constituem um gol-
pe demelidor no nacionalismo burguês, noa re-
/riam a esslneia de classe dos movimentos
nacionais burgueaea nos palse* oprimidos e nos
alertam, assim, em nosso caso, sóbre os pe ri troa
que constituem para o movimento nacional*]!*
Vertador no pais as Influências dos nacional*
reformistas, que representem os interesses da
grande burguesia e realizam a política do Im*
aerialiamo norte-americano.

O csmarsds Stálin nos ensina que a luta
fe libertação nacional naa condições atuais,
lenois da Grande Revolução Socialista de Ou*
ttibro, na época da crise geral dr» capitalismo,
tó pode ser realizada com êxito sob a direção
la elasfte operária. A doutrina stalinlsta sóbre
« revolução nos paises coloniais e dependen*
les coloca como a questão fundsmentsl e deci-
eiva o problema da hegemonia do proletariado

m movimento de libertação nacional.
Depois da vitória das forças demoerátl*

Us na última guerra, o papel dirigente da
desse operária no movimento naeional-Iibcr-
tsdor tornou-se sinds maia importante e deci*
ávo, como a única garantia para o ixtto da
sita pela independência nacional. O proletária*
le ê assim, em palaes dependentes como •
•osso, • porta-estandarte e dirigente da lata
lecionai centra o imperialismo.

Por Isso cabe ao Partido Comunista *i
Irasil, como vanguarda da classe operária, a*
«esmo tempo que se fortalece política e orgfi-
•leamente, reforçar a sua posição de força po*
Itica dirigente do movimento de libertação na*
lonal, niobíliiandc e unindo tôdas as forças
nteressadas na liquidação no país do jugo im*
lerialista e pela realização do programa da'.D.L.N..

O camarada Stálin, desenvolvendo e enrl*
recendo os ensinamentos geniais de Lênin,

loa mostra que a nossa luta pela independeu*
i» nacional tem por base o intornacionalis*

Ferroviária.
Kí.dc momento, depois ds

vitória, os .'erroviários exigem
a demissão dos atuais Inler*
ventorc» peronistas.

Que existe de <novo> na
greve dos ft -oviários orgen*
tinos?

Em primeiro lugar, o alto
grau do combati-idade oporá*
ria. Ê uma xpicssão do esta*
do de espirito geral da classe
operária argentina. Em Rosa-
rio, por exemplo, a segunda
cidade argentina, os operários
e empregados municipais rea-
lixaram uma greve vitoriosa
muito parecida com a greve
ferroviária; ou seja, contra o
Estado-patrão e contra os <je*
rarcas» sindicais.

Em segundo lugar, a mudan-
ça no espírito operário. Com
efeito, a massa ferroviária era*seronista «m sua maioria. Ksu

massa fe** a sua própria oxp*
riéncia e terminou lutando con*
tra • Estado-patrão, contra *
governo do Perón.

Não se deve esquecer que a
segunda greve foi diretamente
contra o laudo de Eva Porón
anunciando o aumento «para
daqui a dez anos».

Este estado do espírito se
generaliza. A carestia da vida
diminui diariamente o salário
real e põo bruscamente em re*
levo a contradição entro a de-
magogia do Terón e a rcalida*
do social.

NOVOS ORGANISMOS
DE BASE

Em terceiro lugar, destaca-se
a iniciativa operária pela base.
Já não 6 fácil na Argentina
realizar greve* nem ganhá-las
através das organizações sin*
dicais, estrita e diretamente
controladas pelo governo e pela
polícia. Os operários compre-
endem cada vez mais elara-
mente que sem essa ação pela
base, através do; Comitês d>
Greve, é improvável realizai
e ganhar greves. Assim foi vi-
toriosa a greve ferroviária. Os
aperários prescindiram do
aparelho sindical burocrático
I criaram em cada estrada de
ferro as comissões de base,
que formam c Comitê de
Emergência Central. Nêsto
momento, todo o trabalho so
realiza visando o fortaleci-
mento decisivo dessas comis-
iões.

A greve ferroviária provou
que mesmo num país de longa
tradição sindical j com orpa-
nismos sindicais centralizados,
•6 possível fazer greves e Ie-
vá-las à vitória, apesar do
controle rigoroso do Estado sô-
bre aqueles org.-.nismos.
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QUEIMADOS OS RE1*RAT0«
DE FERON

A massa operária aprendeu
«m vários dias de greve muito
mais do que em vários anos
de expectativa. Q»ando os ope-
rários acorrerar.. em grandes
massas à sede da União Fer-
roviária para ucupá-la, cho-
caram-se com a polícia peronista
Os grupos da vanguarda, quecarregavam um estandarte com
o retrato de Perón não se
salvaram por Isso.

Cornou reagiram os operá-
rios? Nessa mesma noite rer.-
lizaram assembléias em que
votaram protestos contra aa
violências do govCrno e, por
unanimidade, resolveram ar*
rançar das rtredes os retratos
de Perón e Eva Perón, quei-
mando-os nas ruas.

O ano de 1951 não se Iniciou
sob bons signos para a camari-
lha peronista. Os operários
ferroviários refletem a com-
batividade crescente dos tra-
balhadores argentinos, comba-
tividade que or levará à liber-
tação,

O camarada Slátir* noa set» trabalho**
bre es problemas dn , Vtofetjm» no», palse*niais e dependem** dá 'empre a mázima
porlincla à formarão e \ atividade
tendo nesse aentido eata
o* nrincípioa fundam, nt^is da esfrat.^.. „ _táiira do Partido Comunista aaa várias etapa**do movimento de llhrrtnt*So nacional. Pati
iasegurar uma Justa direção da revolueio em
paí-^a coloniais e r> jKn.íenfe^ o camaradaStálin formulou fi-*tiiififsmente -'¦'—ifnad*
prii-cfplM latiram dn («-nirismo, que para nòWaue not «mpenham.K na luta pei« libertaçllnacional e pela .denncrada popular, d******estar sempre tMirte.*»!**-- noaoa* aütm*m*m, fJan.ais esqaeWdoM. pt»a r«n**tv\rmaa ê V*trfria c.Mra aa knpr»i- iMna e «m aeaa íeemMnacionais — ou latifti'•diário* • a grand* mmt
guesia. - -• ** 4»

tsst» prjnefplos rtticos *U ieniufana M'miladoa 
por Stálin noa emdnam qne mn*?elaboração e aplicirA , d* nosoa linha tálh»'devemos levar em eo.ta as particularidade* ías caracteristleat êo Brasil: que o noaao P*B»id„ det« nilHzar obrigatoriamente d* »eeMbílidade, por menor nv* seja, de garantir K

proletariado nm aliado de maana, embora iemi
porário, vacilante, ffseo fl hmegnrot ej*** sm»ganharmos aa prarnip* masma para • »*e*m»m* da F.D.L.N.. nortanto para • teeemSSr insuficiente apen.*-« a propacranda e * afÜg
ção e que ae tom.n indispensável a
cin política das próprias maaaaa.

Poi justamente, procurando
esses principio* tit«>n« do leniniamo quelin estabeleceu, eno o camarada Preat**.
a colaboração do C V. do P.C.B. traço*,
o manifesto de !.? de ago*d*, a tática
eionaria que atualmente estamoò pr«
,-ôr em prática.

A contribuição da obra teórica do
Stálin para quo encontrássemos o jnstoii-inho da Kbertacâo nncional é tncaleulál
Seua estudo* eientífieos abrem para todo*
novos horizonte* e r.ovas perspectivas •tamos certos de que *-e*ruindo aa rota* ^
da« por Stálin, lev.tndn em conta aa earaetfrísticas p4*culiares de nossa terra e de n**f
povo, caminharemos sob a direção do eamarW
da Prestes, rápi*J-.meiite, no sentido da fiUiV

Por tudo isso e por tudo que tem feito *'
camarada Stálin em benefício d* KbertafaT

da humanidade da fome. da miséria e da ejsão, vo!tanto-nos par.i o nosso mestre o
nesse aeu septuagé-imo primeiro aniver
cheios de reconhecim**nto. desejando-lhe _longa vida para a felicidade e o bem-eatat

todos os povos.

Dolores Ibarruri - Chefe do P. C. da Espanha
(conclusão da 12'pâg.)

fnla*». «Nascia da frondosa árvore do socialismo es*
., panhol... e recebia sua seiva vital das melhores tradições

do período heróico do Partido Socialista».
a criação do Partido Comunista da Espanha correspondiaa uma necessidi.de histórica, à necessidade de que o proletariadoespanhol tivesse seu destacamento organizado de vanguarda,

uíspirado nos princípios científicos do marxismo-Ieninismo.
Mas essa necessidade histórica não ficava plenamente sa-tisfeita com o simples fato da fundação do Partido, pois, comoassinala com justeza Dolores em seu artigo sobre «O XXX ani*•fersário do PC. da Espanha»,

«Não foi fácil nem cômodo o caminho percorrido
pelo P.~.rtido Comunista nestas três décadas. Ante êle
se levantava, ao lado dos obstáculos da repressão po-ficial e da influência anarquista e socialista no seio
da classe operária, sua própria debilidade ideológica,
que era a expressão da ausência de formação teórica
no Partido Socialista. Espanhol, de onde procedia amaioria dos que formavam o Partido Comunista.«As relações do Partido Comunista da Espanha
«om o movimento comunista internacional, através daInternacional^ Comunista, ajudaram-no a preencher estalacuna ideológica, aprendendo na experiência revolu-eionaria dc outros países e, sobretudo, na grandiosaexperiência do Partido Bolchevique dirigido por Lênine Stahn-,.

nreewíí" °lPartido Comunista da Espanha não começou a ce—
tsnaní í p,e,lamente seu papel de dirigente da classe operá*
«iativa d i 

°' P0?° esPanho1 senão quando, em 1932, por im-,
nor Hl.iii* Jose'Dias.foi expulsa a antiga direção encabeçada
*T*5!íJ,°^ que havia wdundo o Partido a um grupo estreito
D££ia"°- A partir dc então, sob a clarividente direção de Josó
_i. *rS-OUaria,, aue defendia intransi^enté-mt-n'.» n*i tirincí-

orientadora, organizadora, educadora, que teve participação tão
decisiva nos acontecimentos ititetiores. Primeiro no movimento
insurrecional de outubro de 1934 contra o governo fascista de
Lerroux e Gil Robles, movimento cuja responsabilidade o Par-
tido tomou corajosamente para si, enquanto outras forças, na
hora da repressão brutal, o renegavam. Depois, na eriíição da
Frente Popular, que levou as forças democráticas espanholas a
um retumbante triunfo nas eleições de fevereiro de 1935; E mais
tarde, durante a epopéia da luta revolucionária de libertação
nacional que o povo espanhol sustentou, durante 32 heróicos
meses, conlra a sublcvação franquista e a infervenrão armada
do nazismo e do fascismo, juntamente com a canalha política
da hipócrita «hão intervenção».

A figura de Doiores, como a de José Diaz, adquire nessa,
época relevos universais, transforma-se numa grande figura da
classe operária internacional, da fronte mundial anli-fascista.
Sua participação ativa nas campanhas de soüdariedad? interna-
cional pela liberdade de Thaelmann, de Prestes, Itakosi, Ana
Pauker, contra a ditadura de Machado em Cuba, contra o assas*
sínio de Dolfus, etc, granjeia-lhe o respeito, a admin**ão e o
carinho do proletariado mundial. Mas o que faz com que seu
prestígio cresça incessantemente no mundo inteiro, não apenas
entre a classe operária mas também entre as mais amplas ca*
madas do anti-fascismo, é seu caráter de verdadeiro símbolo de
todo o povo espanhol em luta, uma luta cuja transcendência fo!
genialmente caracterizada por Stálin em seu memorável tcle-
grama s José Diaz:

«A causa do* povo espanhol para libertar se de
«eus opressores fascistas e reacionários não é um
assunto privado dos espanhóis, mas uma causa de
toda a humanidade avançada e progressista».

É Pasionária quem, jnterpretanto a vontade indomável do
povo espanhol, lança a IS de julho o maravilhoso brado de
«NAO PASSARÃO'», a cujo éco até as pedras se levantam *

ni«-i t». J* \T .** que defendia intransigentemente os princí- se organizam para a defesa da Pátria ameaçada pelo fascismo, continua defende.--!-- t><-
Z"-Í!rn8t?sl«1>inistaa,-'talinista8 c os aplicava com fidelidade È Pasionária quem diz: «MAIS VALE-MORRER- DE PÈ DO oerenaenuo iao

vras de ordem de fogo, que orientam a conduta de milhares
milhares de homens e mulheres, conseguindo fazer até dos fri
cos soldado** valorosos.

Naquela epopéia inolvidável. o Partido Comunista —
Partida», como todo o povo o chamava, reconhecendo assim tf
seu caráter dt verdadeira força dirigente — por sua linha poi»tica justa, por sua capacidade e seu horòismo, se converteu n*f
frente, na retaguarda, na alma, no guia e no organizador df
luta nacional p"la independência da Espanha. \

Ao morrer José Diaz e ao ser proclamada Dolores para f.
chefia do Partido. Pa-don.-íria, ante o cadáver do fiel compa*-1
nheiro de luta. do grande dirigente do povo espanhol, pronuncie**"*». «miene juramento: . v

«Em nome do Partido Comunista da Espanha qut
formaste, prometemos ser fiéis até o fim à causa Úf
luta contra a barbárie fascista».

liste juramento foi e continua srendo fielmente
cumprido.

At estão alguns traços essenciais e alguns ensinamentos ã»
grande figura de Dolores Ibarruri, chefe do Partido Comunista:
da Espanha, símbolo e guia do povo espanhol, que, seguindo c
completando os ensinamentos de José Diaz, soube manter *s
comunistas espanhóis, todos, os de dentre e os de fora do pai

«... Unidos por traços comuns que nem o temi
nem a distância, nem * - dificuldades da vida pudtf
ram destruir: aua fidelidade aos princípios mai
tas-leninistas; sua devoção sem limites à União Sei
tica e ao camarada Stálin, e sua dedicação absoli
à causa da libertação da Espanha dos seus opr
fascistas». *'

A melhor homenagem que podemos prestar a PasionáHl
no transcurso deste novo aniversário de aua vida fecunda • »mriosa é recolher e aplicar seus ensinamentos, entregando
ss nossas energias a esta causa sagrada que * pov*

ií

¦¦¦ .7*

valorosamente.
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POVO FRANCÊS
EM DEFESA DE PRESTES
O
CXCEPCIONAM homenagens foram
%* prestadas na França em honra do** it»;», na passagem do seu (33 ' anl-are.F
<i

Na eala Pleycl maia de três mil
•arimeuses se reuniram para ouvir a

lavra de destacados oradores sftbrc
?ida de Prestes e aua luta pela liber»

do povo brasileiro. Aa homena-
so revestiram de um profundo

mtido de solidariedade, em face da
.feroz perseguição da ditadura e do im-
^riàlL-tmo ao Cavaleiro da Esperança,
principalmente depois que foi decreta-
ia pela justiça de classe a sua prisão
>reventiva, Á grande reunião foi pre-

kidida pelo notável psicólogo Henri Wal-
>ia, professor da Sorbonne,

í) COMITÊ FBANCÊS PELA
ÈEFESA DE PRESTES

' Uma daa grandes realizações liga-'Ias às homenagens a Prestes foi a cria-
cão, em Paris, do Comitê Francês Pela
pefesa de Prestes, no qual figuram as
tnais eminentes personalidades. Ao
lado de lideres operários e de cientis-
)as e intelectuais de renome, aparecem
deputados de diferentes partidos, lide-

católicos, chefes militares e artis-
de nomeada universal.

* O Comitê, que é presidido pelo
professor Wallon e tem como Secre-
)ário-Geral André Wurmser, redator-
ühefe de «Ce Soir», congrega pessoas
jfc todas aa tendências. No manifesto
de lançamento da campanha de solida-
riedade a Prestes e de protesto contra
;o terror desencadeado em nosso pais,-dizem os signatários: «Concitamos to-'dos os democratas a defender com o"povo brasileiro o Cavaleiro da Espe-
rança, a liberdade e a paz. O povo sem-
>re foi defensor das grandes causas.
5ua ação teve grr.nde influência por

ocasião da campanha anterior em de-
Jfesa de Prestes. Hoje, o perigo é ainda
maior. Nossa intervenção fraternal
leve ser ainda mais forte e decisiva».
fAssinam o importante documento, en-
,tre outros, o deputado independente
P'Astier de La Vigerie, Albert Bayet,
Presidente da Federação da Imprensa
Francesa, Jean Cocteau, Gilbert de
.Chambrun, Presidente do Movimento

EXCEPCIONAIS HOMENAGENS PRESTADAS EM PARIS, POR
OCASIÃO DO 53.' ANIVERSÁRIO DO CAVALEIRO DA ESPE-
RANÇA — FUNDADO O COMITÊ FRANCÊS DE DEFESA DE

PRESTES, NO QUAL FIGURAM AS MAIS DESTACADAS PER-
SONAUDADES — A DATA VISTA PELA IMPRENSA

dos Cristãos Progressistas, Jolliot-Curie,
o Padre Dcpierre, HcnrietU Paichari
llenan, os almirantes Muaelicr e Moul-
lec, o pintor Henri Matisse, oa trenerais
Plagne, Tubert e Joinville»
OCJTRAH HOMENAGENS AO
CAVALEIRO DA ESPERANÇA

Mas não ficaram ai as homena-
gens a Prestes na França. Estas, por
isso mesmo, adquiriram um alto signifi-
cado para o movimento de solidarieda-
de mundial ao grande lider. «LHuma-
aité», órgão do Partido Comunista e
..ratutino de maior circulação na Fran-
ça, publicou com destaque o telegra-
ma de Jacques Duelos, Secretário do
P.C. Francês, a Prestes. Na página es-
pecial clmagens do Mundo», «,L'Huma-
nité», em outra edição, publica uma
reportagem subordinada ao título «O
povo brasileiro conquista dois títulos
de glória». Estes são, segundo as repor-

tagem, os 4 milhões de assinaturas no
«Apelo de Estocolmo» e o movimente
de massa contra o envio dos 20 mil Jo-vens brasileiros para a Coréia.

IE Mareei Cachin, o venerando li*
der da classe operária francesa, f-un*
dador e dirigente do P.C.F;, homem
cuja vida é um eloqüente exemplo de
internacionalismo proletário, escreveu,
referindo-se ao Brasil e à luta de nosso
povo: «Ali os operários e camponeses
depositam toda a esperança na vitcria
da Frente Democrática de Libertação
Nacional, fundada e dirigida pelo gran-de e puro Carlos Prestes, o Cavaleiro
da Esperança». Também André Wurm»
ser, no «Ce Soir», escreveu sobre Pres
tes. Comparou Prestes a Meresaeiev,
herói do romance de Boris Polevoi «Um
homem de verdade», cuja versão cine»
matográfica foi pela primeira vez exi-»
bida na França na solenidade de nome-
nagem a Prestes.

O povo francos, desse modo, pres-tou calorosas homenagens ao Cavalei*
ro da Esperança, dando a essas nome*
nagena o nobro sentido de solidariedade
à luta de nosso povo pela pu o para
sacudir o jugo imperialiaU norte-ame-

TiMCitflive- China.,.
k -

.0 major George Pieldin>0
Bliott 6 um homem educado
aos principioa tis estratégia
militar dos generais norte-
americanos do Pentágono, o
que significa dizer qus é um
admirador da arte de guerrado sr. Harry Truman. Pois
este senhor acaba dc dizer, cm
artigo publicado no «Diário de
Noticias* c escrito diretamen-
te de Washington, que só no
futuro se dará o justo valor ao
cgenio militar» io general
Mac Arthur...

De maneira, leitor amigo,
que oa comandantes dos exér-
citos coreanos ê que'são uns
tontos. Cercam e deatroem
divisões inteiras sem levar em
conta o gênio ela formidável
estrategista dar retiradas de
Corregidor a Bataan.

A culpa nâo é deles, afinal
de contas, Porque Mac Arthur

fiGTDXO SQÜEFF
náo convence logo a esses bdt-
baros de olho puxado t

•
O mesmo estrategista de

Washington, nesse artigo, in-
forma aos seus leitores queos Estados Unidos possuem o
avião mais veloz do mundo, o
jeep mais veloz do mundo, o
tanque mais veloz do mundo,
etc.

Bravos, major. Continue.
Diga ainda, diante dos acon-
tecimentos na Coréia, qus os
Estados Unidos possuem tam-
bém o exército mais veloz do
mundo....

Conversa do dia .*— Você sabe o qus ê bom
para a tcoreana» ?<¦— Já sei. Evacuação.

**- Errou. B» laranja da
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Onde estáo os chineses f <¦—
pergunta um correspondente
americano ua Coréia, dizendo
quo as tropas ianques não en-
contram aos hordas de Ua
Plao».

Ora, confesso qus isso tne
deixa na maior confusão. Nâo
teria sido esse mesmo corres*
pondente que há poucas sema-
nas reclamava contra a pre-sença de quinhentos mü chinc-
ses na Coréia t

Reclamam so vêem chineses.
Reclamam se os chineses nâo
aparecem.

Nâo quiseram deixar esses
chineses cm paz, e agora se
queixam. B* chinês prá cá a
chinês prá lá. Tornaram-no o
nome mais popular do mo-
mento.

Quando se fala em chinês o
homem da rua tem vontade de
dar um viva. Bm compensa-
çáo, quando ouve o nome de
Mac Arthur tem vontade da
dar uma vaia.

mmmmmmm_
Af mTJé

mmmW ^^W

mW Af^

a\\ 
^m

n AmW^^m
' mí\ ___¦ ^^^R

ri JaVS^/ ^97

W ¦¦W r
W M mf£***^*Íml
mWmA
mmmWmWm ^Mfe_| 'I

sai jr

2 ¦• mm ^a

v --* - *J-" -,. fim*. ^u«^ % _ ¦¦

ricano.' Pos Isso o povo mamoeiro #*
grato ao povo francês, à classe ope*
ária heróica da Comuna o ao povo da

Resistência, cujos exemplos de luta ee
presentam um grande ensinamento paratodos os que aspiram à libertação na*
cional.

DI
A 9 de dezembro, Dobres Ibarruri, a Pasionaria, completo*5o anos de existência e 29 anos de lata revolucionária nas filei»ras do heroieo Partido Comunista da Espanha, do qual foi umde seus fundadores e em euja direção — desde a morte de JosiDias, em 1942 *— ocupa, por decisão unanime do Comitê Centrale ílt0^08 os comunis-*s espanhóis, o cargo da máxima respoivHabilidade, o de Secretário Geral do Partido.Dizer Dolores é dizer Espanha; dizer Dolorcs é dizerPartido; dizer Dolores é dizer proletariado mundial. De tal ma«neira sua vida preclara e sua fecunda obra se fundem com oimais entranhados desejos e lutas do poro espanhol, com a ri«

quíssima história revolucionária de nosso Partido, com o vitorio-eo movimento da classe operária mundial, em cuja vanguarda séencontra o glorioso Partido Comunista (bolchevique) da URSS,conduzido pelo guia genial de toda a humanidade avançada oprogressista, o grande Stálin.
José Diaz, o imortal chefe e mestre dos comunistas espa-nhois, o forjador do Partido, o construtor da unidade da classeoperária e da frente anti-fascista do povo espanhol, traçou embreves e exatas palavras, numa reunião do Comitê Central doPartido Comunista da Espanha, o melhor retrato de Doloresxbam»rií

•f... Possuímos na direção a nossa querida cama-fada Pasionaria, a nossa Brando Pasionaria, que não• apenas uma das camaradas, mais queridas do nossaPartido sna melhor oradora, mas ifualmente nma daspersoaaUdadM mai* combatida t «alm»l*da« da •&*

P. c.
DO POVO ESPANHOL

ESPANHA
PEDRO ROMERO

panha atoai, a quê concentra o ardente entusiasmo detodo o povo espanhol, o símbolo da Espanha popularque luta para libertar-se da escravidão fascista; étoda sacrifício, toda modéstia, toda força revoluciona-ria, tão ligada ao proletariado, a todo o povo, que Pa-
Bionária é algo dè quase legendário, e quando vai aama provincia ou a uma localidade, a uma casa difamília — eu vi, vós tendes visto — tocam-na com eq
dedos para ver se ela é de carne ou é de ...» (umatempestade de aplausos não deixa ouvir o fim da frasede José Diaz).

Pilha de mineiros, Dolores Ibarruri naseen em Somorrostra,na Biscáia, a 9 de dezembro de 1895. Sua mãe trabalhava numamina. Ela teve assim a infância triste e angustiada de todos oifilhos de mineiros e soube aprender; desde criança, no seio da-
qnêlè combativo proletariado, a luta pela liberdade e pria m«-lhoria da vida da classe operária. '

0 exemplo vitorioso dos bolcheviques leva © proletariadoespanhol a constituir em 1920 o Partido Comunista da Espanha,sobre ftoja fundação a própria Dolores disse:
eNIo era uma formação dt pessoas estranhas <

«meiae ao movimento operário espanhol que o constt-
l^neiui na iftkg. lü-** ;r ií-4 *fí

ra^s®' wJ. i.i. -,~. ,;,..•.-,-,.. ¦ ..-,.>...,-.'_ 


